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ERRO DE ALAN COMlLICA VITÓRIA
DO FIGUEIRENSE E O CAMPEONATO

Num jogo violento e tumultuado por quatro expulsões,
o Figueirense derrotou a Chapecoense por 1 a O no Scarpelli. .

A partida foi encerrada a 31 minutos da segunda fase,
num erro do árbitro Alan Giovani, que não percebeu ter a

Chapecoenseainda o número legal de jogadores em campo (Págs. 8 a 16).
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�--------------�------�--------------------------------------------------��--�-----------
� Papa orou para que
ai
c

j mais países recebam
refugiados

Jornais prevêem qu

próxil110 ditador Q

Castelgandojfo, - o Papa João messas formuladas na recente con­

Paulo II orou ontem para qué ferência internacional sobre refu­
mais países de todo o mundo giados, em Genebra, sejam curn-
abram suas portas aos refugiados pridas ao pé da letra.
vietnamitas que procuram Entre os visitantes se encontra-

abrigo. vam delegações do México, país
Em sua bençãodo meio-dia, no -que o Papa visitou em janeiro, e

Palácio de Verão, nas montanhas' da Polônia, seu pais natal, visi­
Albanas..ao Sul de Roma, o pon-

. tado por ele em junho passado.
tífice disse que o amor é a única O Papa João Paulo II não se refe-:

resposta ao sofrimento dos refu- riu às suas próximas visitas à lr­

giados.
.

landa e Es-.
. O Papa, que está gozando' as' tados Unidos, que foram anun­

férias. participou de cânticos reli- dadas .oficialmente anteontem.
giosos com sua voz grave ao lado mas destacou a presença de um

-de milhares de pessoas. Alto- cartaz carregado por peregrinos
falantes retransmitiam os cânti- irlandeses que dizia em. ingles:
cos aos peregrinos congregados "Deus abençoe a Irlanda".
na Praça de São Pedro, no Vatl- Em sua terceira viagem ao exte-
cano. rior depois que iniciou seu Ponti-
O Papa disse a cerca de dez mil ficado, o Papa de 59 anos visitará

pessoas que trabalham enquanto a Irlanda entre 29 de setembro e

descansa e descansa enquanto primeiro de outubro, e logo após
trabalha, desde que chegou a Cas- seguirá para Nova Iorque, onde,
telgandolfo, há uma semana. a dois de outubro. falará na As-
Ao referir-se aos refugiados sernbléia Geral das Nações Uni-

, vietnamitas, o santo padre afir- das,
mou que está orando para que Espera-se que o Pontilice visite
"nossos irmãos, em meio a peri- outras cidades norte

gos mortais, encontrem um país 1 americanas, entre elas Chicago,
que os aceite". Também expres�· Filadelfia e Washington, antes de
sou sua esperança de que as pro- regressar a Roma.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
. DE ESTRADA,S DE RODAGEM

EDITAL DE INTIMAÇÃO .

O Subchefe do 16.° Distrito Rodoviário Federal - DRF em

Florianópolis, no uso de suas atribuições e tendo em vista
o que consta do processo fiscal n.O 12312/79, instaurado
por infração dos artigos 14, inciso III, e 28, inciso IV, do ,

.

D�creto n.O 77.789 de 9 Ç!e junho de 1976, com as altera­
çoes do Decreto n.O 80.760, de 17 de novembro de 1977
intima, pelo presênte Edital; o autuado LUIZ GONZAGA
CARDOSO a, no prazo de 60 (sessenta) dias contados da
publicação deste, apresentar impugnaçãb, com observân­
cia do disposto nós artigos 15 e 16 do Decreto n.O 70.235/
72, ou pagar o imposto e multa exigidos no referido pro­
cesso.

O Autuado poderá ter vista do processo no horário das
8:00 às 12:00 e de 14:00 às 18:00 horas, na sede do 16.°

DR�, situada à rua Alvaro Millen dá Silveira, 151, nesta
capital. ,"

Florianópolis, 23 de julho de 1979
Miguel Wolk

ENGo SUBCHEFE DO 16.° DRF

'.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
-

O Subchefe do 16.° Distrito RodOVIário Federal-DRF em

Florianópolis, no uso de suas atribuições e tendo em vista
o que consta do processo fiscal n.o 008299/79 instaurado
por infração dos artigos 14, inciso III, e 28, i�ciso IV, do
Decreto n.O 77.789 de 9 de junho de 1976, com as altera- .

9õ�s do Decreto n.O 80,760, de 17 de novembro de 1�77,
intima, pelo presente Edital, o autuado AIR ABDALA a, no

prazo de 60 (sessenta) dias contados da publlcação deste,
ap�esentar impugnação, com observância do disposto nos
artigos 15 e 16 do Decreto n.O 70.235/72, ou pagar o im-

posto e multa exigidos no referido processo,
.

, O Autuado poderá ter vista do processo rio horário das
8:00 às 12:00 e de 14,:00 às 18:oo·horas, na sede do 16.°
DRF, situada à Rua Alvaro Millen da Silveira 151 nesta
capital. .

.

' ,

Florianópolis, 23 de julho de 1979
.

Miguel Wolk _

ENGo SUBCHEFE DO 16.° DRF

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Possível viagem 'do

Papa gera protestos
na Irlanda do Norte
Belfast, Irlanda do Norte -Os protestos intransigentes se organiza­
vam ontem contra a possibilidade de que o Papa João Paulo II faça
uma, viagem a atribulada Irlanda do Norte. onde as lutas religiosas
sectanas causaram a morte de cerca de 2 mil pessoas nos últimos dez.
anos,

O reverendo lan Pailey, líder do Part-ido Democrático Uninista.
protestante, anunciou que está organizando um comitê para protes­
tar contra uma eventual visita do Papa ao país. João Paulo II deve
visitar em setembro a vizinha- e esmagadoramente católica - Repú­
blica da Irlanda e, a seguir os Estados Unidos.

.

Pailey ameaçou o Papa com manifestações de massa se ele
passar pela Província Britânica, que tem um milhão de protestantes
contra 500 mil católicas, em luta intermitente desde 1969. Os líderes
da igreja protestante da Irlanda e da igreja Metodista. porém. não
fizeram obiecões a uma visita do Papa,
"O Governo Britânico deve compreender qu� esut é uma visita

que não poderá se realizar", declarou Presley. lider dji igreja Presbi­
tenana livre e membro do parlamento inglês e também do europeu.
O reverendo William Craig, moderado da igreja presbiteriana.

por sua vez, explicou que a inconveniência de um convite a João.
Paulo II se justifica por "razões puramente espirituais".
Enquanto os protestantes da Irlanda do Noite procuram afastar a

posslbl,lIdade de uma visita, os.líderes eclesiásticos e governamentais
da_repubhca da Irlanda do Sul preparam uma recepção de massa a

João Paulo IL que estará no paísde29 de setembro a I de outubro. E
a primeira visita de um Papa a Irlanda do Sul e a viagem foi
anunciada pelo vaticano anteontem.
Até ag<?ra não se divulgou o itinerário do Papa, mas o cardeal

Tomas O iach
.. primaz da 'Irlanda do Sul, afirmou que não se

descarta a possibilidade de que a viagem inclua urna visita a Irlanda
do Norte, � ,

.

Uma visita do Papa a província britânica servirá como urna

poderosa ajuda aos católicos que querem uni-la a república.

MINISTÉRIO DOS TRANSPQRTES
.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

. EDITAL DE INTIMAÇÃO
O Subchefe do 16.° Distrito Rodoviário Federal-ORF em

Florianópolis, no uso de 'suas atribuições e tendo em vista
o que consta do processo fiscal n,o 012225/79, instaurado
por infração dos artigos 14, inciso III, e 28, inciso IV, do
'D�creto n.v 77.789 de 9 de junho de 1976, com 'as altera­
çoes do Decreto n.O 80.760 de 17 de novembro de 1977
i ntima, pelo presente Edital, o autuado ADEMAR SAVI a, n�
prazo de 60 (sessenta) dias contados da publicação' deste,
ap�esentar impugnação, com observância do disposto nos
artigos 15 e 16 do Decreto n.> 70.235/72, ou pagar o im­
posto e multa exigidos no referido processo, ,

O autuado poderá ter vista do processo no horário das
8:00 às 12:00 e de 14,:00 às 18:00 horas, na sede do 16,°
DRF, situada à Rua Alvaro Millen da Silveira '151 nesta
capital. .

.' ,

Florianópolis, 23 de julho de 1979
Miguel Wolk

ENGo SUBCHEFE OU 16:° DRF

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

,DEPARTAMENTO NACIONAL
D� ESTRADA� DE RODAGEM

EDITAL DE INTIMAÇÃO
O Subchefe do 16.0 Distrito Rodoviário Federal - DRF em

Florianópolis, no uso de suas atribuições e tendo em vista
o que consta do processo fiscal n.? 006811/79, instaurado
por infração dos artigos 14, inciso III, e 28, inciso IV, do
Decreto n.> 77.789 de'g_ de junho de 1976, com as altera­
ções do Decreto n.o 80,760, de 17 de novembro de 1977
intima, pelo presente Edital, o autuado OSNI COELHO PIRES
a, no prazo de 60 (sessenta) dias contados da publica­
cação deste, apresentar impugnação, com observância do
disposto nos artigos 15 e 16 do Decreto n.O 70.235/72, ou
pagar o imposto e multa exigidos no referido processo,

O Autuado poderá ter vista do processo no horário das
8:00 às 12:00 e de 14,:00 às 18:00 horas, na sede do 16,°
BRF, situada à Rua Alvaro Millen da Silveira, 151, nesta
capital.
Florianópolis, 23 de julho de 1979

Miguel Wblk
ENGo SUBCHEFE DO 16.0 DRF

cair será 'Stroessner
Buenos Aires - O Presidente

Paraguaio, Alfredo Strocss­
ner. que ocupa o poder desde
I ':154; poderia ser o mais afe­
tado pela "onda cxpansi va"
que possivelmente provocará
a derrubada da ditadura de
Anastásio Sornoza. segundo
prognósticos dos jornais lo­

cais,

O Paraguai foi o ünicopa
que. em recente rcunião �
consulta da Organização do
Estados Americanos (Ol:AI
realizada em Washinglon
voltou juntamente com od(
legado do .govcrno nicara
gucnsc contra a resoluçào4uc
pediu alijamento de Somoza

"Se a politica rcsponde-d
alguma maneira - pelas kis�
lógica, nos próximos llleSt
veremos desestabilizar-se
regi me de St rocssncr e conu

çar a luta entre os doisdelfi
do regime: U general Rod
guez (dizem lI.ue � pi
Brasil) e o General Martint

. (considerado pró-Argcntrs"La �aGion". em seu co- Se o Departamento de Esla�
mentarió político dominical. .

interferir nào há pcrigo dcqdisse que "a grande novidade é
uma guerrilha sandinista o

a impressão generalizada de
castrista - 4 ue é a mesma cois

que o regime de Stroessner
_ solape o Governo Guarani

deve preparar-se para resistir
mas com a queda de Some

a uma' ofensiva internacional
começou para St rocssrer

liderada pela esquerda. que o
contagem regressiva, Alcan

terá por alvo preferido, urna çado· esse objetivo, nàG
vez que já acabou c_om So- é improvável que a em,

rnoza", iaca prossiga com o -Pre,
O diretor de "Conviccion", dente chileno, Augusto Pim

por sua vez, expressão que. chct. ou o Presidente arg(1
"derrubado Somoza - e bem tino Jorge Rafael Vidd!
derrubado. repetímos-. não é Quanto ao que possa ac.ont!·

improvável que uma onda an- cer a Pinochct. não me liral
tiditadura se estenda pela sono, o que possa ocorreres

América com oyisivel ou invi- a Argentina, obvianea

sivel aval de Ji mrny Cárter. E sim". acrescenta o dire(Or�
essa escalada, se ocorrer, terá "Conviccion",
nomes próprios. E o próximo Os dois generais paraguaio
objeti vo chama-se Stroessner. a 4 uc se refere Lezarna são�

O presidente paraguaio se' generais de Divisão Andlo

mantém há muitos anos no Rodrigues. Comandanu di

. poder. já não é jovem e pode Divisão de Cavalaria, c G(I'

'constituir outro bom exemplo m a n Martinez, C.I'

de como os Estados Unidos Comandante da Infantaria'

"Primeiro foi Somoza O

próximo será Strocssncr. E

'depois" quem? -pcrgunra hoje
"Conviccion", o mais novo

dos matutinos de Buenos Ai­

res, em uma nota assinada por
seu diretor Hugo Ezequiel Le-
zama.

pagam com ingratidão a.doei- atualmente Chefe de uffi

lidáde dos subdesenvolvidos". Corpo de Exército

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

,
. EDIT�L DE INTIMAÇÃO

O Sub chefe do 16 ..

° Distrito Rodoviário Federal- DRFeJn
Florianópolis, no' uso de suas atribuições e tendo em vista
o que conta do. processo fiscal n,O 011386/79, instauradO
por infração dos argigos 14, inciso III, e 28, inciso IV,do
Decreto n',o 77,789 de 9 de junho de 1976 com as altera·

çóesdo Decreto n.O 80.760, de 17 de no�embro de 1977,
intima, pelo presente Edital, o Autuado DILNEI MENEG�GUAREZI a, no prazo de 60 (sessenta) dias contadoS. a

publicação deste, apresentar impugnação, com observ��i
era do disposto nos artigos 15 e 16 do Decreto n,o 70,2
72, ou paqar o imposto e multa exigidos no referido priJ'
cesso. :

O Autuado poderá ter vista do processo no horário da;
8:00 à� 12:00 � ,de 14:90 às 18:00 horas, na sede do 16ta
DRF, Situada a Rua Alvaro Millen da Silveira, 151, naS I

capital. /

Florianópolis, 23 de julho de.1979 I

Miguei'Wolk
ENGoSUBCHEFE DO 16.0 DRF
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__g_u_nd_a_-f_e_ira_,_2_3_/_07_/__7S,

- I�
'M:anágua:OsEstadosUnidos tem ligações com a esquerda, USA se. mo"stra porque ainda não se tinha ava- semana com elementos de�
tã o dispostos a prestar advertiu que os países que in- liado o montante das necessi- ajuda demorou três horas zíes ada maciça a Nicarágua, tervieram nos assuntos nica- dades. "Depois do terremoto, para ser descarregado, ,O �aJU
s um funcionário do alto. raguenses teriam que enfren-

dl-s'posto a presta r
disse, os prejuizos eram fáceis tempo que leva essa operação Õma

alão da Embaixada desse tar os guerrilheiros, de determinar porque tudo es- normalmente é 45 minutos. 'i��s disse aqui que a aj�da, f!- A referência a uma segunda tava concentrado em um só O'Sonnell disse que o novo -

cará sujeita a fatores históri- intervenção àparentemente lugar", Governo parece estar se esja- I
cos e a nova situaçao m�ara- estava dirigida aos Estados

ejuda macl-'a ao.
,"Mas, pela natureza da belecendo "muito mais .rá- CIo:I

ense para determinar Unidos, que invadiram a Ni-
,. guerra, a Cruz Vermelha não pido do que estava previsto��ando' e como se fará, carágua na década de 30 para pode se mover com liberdade em particular porque a rede de

"!ilao faremos nada que apoiar a família Somoza 'no de um local ao outro e há informações de rádio sandino

d�sperte a mais �eve suspeita poder, Augusto Cesar Sandino.
G da N I·cara'gua

pouco teppo conseguiu sair se encarregou de distribuir a
.

de intervençao norte de quem os sandinistas toma- overno de Managua para ver como informação ao resto do país,
americana, Pore;l(e,�plo, nã� ram o nome, combateu na

__

o

'

está a situação", "Eas pessoas estão ouvindo
usaremos aviões militares flt,e luta contra a ocupação norte As operações de descarga, todas as informações com

que tenhamos total consenti- americana, com as nações que estão Ia- nãgua em 1.972, disse que "na disse o'Sonnell, ficaram pre- muita atenção, disse",
menta e compreensão do .. Estamos aguardando o zendo doações, com as orga- é�oc_a as provisões indispen- judicadas porque os empre- As relações entre a Nicara-
nova Governo"disse o fun- sinal verde do Governo nica- nizações de socorro e com pe- savers ficaram bloqueadas gados do aeroporto fugiram jgua e os Estados' Uriidos .��
cionário encarregado da Em- raguense da Cruz Vermelha", ritos em aspectos técnicos da pela chegada de outros mate- durante as últimas horas do tão agora dependendo de uma
baixada durante a ausência do disse o funcionário da Embai- descarga e distribuição de riais que não eram necessários regime de Somoza e muitos nota oficial do novo Governo,
Embaixador Lawrence Pez- xada, identificado. como ajuda antes que ele comece a ou desejãveis para o país", deles levaram as chaves de anunciando sua subida ao

zullo, Thomas' O'Connel. inundar Manágua, acesso aos lugares onde se poder e confirmando que de-
OlJando o novo Governo Informou que os coordena- O'Sonnel, que ajudou- a Acrescentou que não havia Guarda a maquinaria neces- seja continuar mantendo rela-
tomou o poder, o Ministro do dores nicaraguenses da opera- coordenar o socorro quando compromissos especi fícos saria para a operação, Um ções diplomáticas com o Go-
Interior, Tomas Borge, que ção de ajuda desejam se reunir ocorreu o terremoto de Ma- para a ajuda norte-americana DC-8 que chegou ,este fim de verno Norte-Americano,

Governo do

Irã expulsa
. jornalista'
do "New

York Times"

Teerã -OGoverno provisório
�o lran determinou ontem

que o correspondente do
"New York Times, Youssef
M. Ibrahim abandone o país,
A ordem de expulsão é conse­
quência do protesto oficial
pelo suposto conteúdo crítico
dos despachos do jornalista '

sobre a situação Iraniana,
E o segundo jornalista/

norte-americano que o regime
revolucionário islâmico ex­

pulsa do país. David Larnb.
do "Los Angeles Times", foi,
expulso em julho, depois que
o governo o acusou de ter dis-

.

torcido os acontecimentos do
lran,
':Não explicaram quais os

artigos que os desgostaram",
disse lbrahim pouco depois de
receber a ordem para deixar o
pais.
o. diretor do departamentode Imprensa estrangeira do

Ministério de Di reção Nacio­
�al. Ali Behzadnia, entregou

,

a lbrahirn uma carta na qualililh� e ordenada a partida do
pais "na primeira oportuni­dade".
Ibrahim, que está no I ran

desde novembro passado,
quando o regime monárquico
�omeçou a desmoronar-se,
Isse acreditar que "as rese­

nhas do "New York Times"for . .

amJustas e certas até agora
�antes da revolução", Infor­
Pr°u que enviou uma Carta ao
Imelro Ministro Mehdi Ba-

Z�rgan pcdl11do reconsidera­çao da expulsão,
'

o. caso de lbrahirn pareceserresultado da crescente in­
salisfação do Governo do IranCom os despachos dos corres-
pondent '

,

a' �s estrangeiros sobre
Sltuaçao c' "

I't· conomH;a e po 1-ICa do" '

Pela' rpals, particularmente
� ran

en aseque a imprensa es-:

ar �elra tem dado àerebeliào.mada de cc 't
.

.

cio·, I as minonas na-naiS do pais " .

auto .

UI que eXigem a

d�s �omla e por considerar aoldclll e'
'.

,

rcvolu .: ,conOllllca pos­
• clonana.

VAIIEDADES .--.

NESTA SEGUNDA, O PROGRAMA MAIS DESCONTRAíDO DA SUA

TV CATARINENSE - "VARIEDADES", COM CELSO PAMPLONA,
1'3h30min, AS COISAS DA ILHA DO JEITO QUE O CELSO CONTA.

.T' CATARlnenS!
muGl12

• +".., ...
�

...
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.� Acervo do Itanarat. vai
Z

'

l: permaMcer no, Rio de Janeiro
Brasília - A biblióteca, .ções práticas ao longo dos

como a mapoteca e, ar- últimos 10 anos.

quivo histórico do Itama- -'- Embora todos saibam
rati vão permanecer no Rio do meu amor por Brasília
de Janeiro, nâ antiga sede - afirma Murtinho -, eu

do Ministério das Relações nunca contribuiria para o

Exteriores na Avenida Ma- esvaziamento cultural do
rechal Floriano; ficando o Rio de Janeiro, com 'a reti­
novo anexo construído em rada desse acervo dó Ita­
Brasília - um prédio cir- marati.
cular de 1 I mil metros Somada à pequena parte
quadrados de área útil - transferida para Brasília,
destinado a abrigar o Insti- onde ocupa uma lateral e

tuto Rio Branco, a parte da instalações do subsolo do
biblioteca já

-

transferida chamado' "Anexo Admi­

para a Capital, uma mapo-! nistrativo", a biblioteca do
teca atualizada e os novos Itamarati reúne cerca de

arquivos em formação. 400, mil volumes.
Embora ainda sem uma Isso representa uma co-

designação formal do leção de peças .de todo o

chanceler Saraiva Guer- gênero, incluindo obras

reiro, o embaixador Vla- 'raras inclusive para os

dirnir Murtinho já foi esco- padrões internacionais,
lhido para supervisionar a alimentada com a contri­

utilização dos quatro pré- buição regular dos diplo­
dias do Itamarati (três em matas brasileiros lotados
Brasília e outro no Rio de no e":x�erior e a doação de

, Janeiro) e restabelecer de- chefes de missão aposenta­
talhes dos planos originais dos.
da transferência, odesvir- A mapoteca é, ao

tuados através de adapta- mesmo tempo, uma com-

plementação importante
para os documentos do ar­

quivo histórico e da biblio­
teca, e uma entidade autô­
noma, que explica, toda
formação política do terri­
tório brasileiro através dos

tempos, a evolução poli­
tica da América Latina e de'
todo o mundo ao longo de
90 anos.

Além' de manter todo'
esse acervo' no Palácio
Itarnarati, no Rio, a atual

administração do Ministé­
rio das Relações Exteriores
pretende organizar uma

-fundação específica, a

Fundação Rio Branco,
para administrar e zelar

pelo patrimônio. Um audi­
tório 'e anfiteatro irão
completar as- instalações
do Itamarati - residência
do Barão de Rio Branco,
patrono da diplomacia
brasileira e, ao mesmo

tempo, sede do Ministério
das Relações Exteriores até
1971 - para servir como
centro cultural , local de

�

�'
TELESC I- telecomunicacões de santa catarina s.o

Empresa do sist� Telebrás.'
'

Ministério das Comunicações

COMUNICADO'
A TELESC está comunicando que hoje, no horário das 22:00
às 24:00 horas, haveráinterrupção dos serviços de ligações
DDO em toda a região sul do Estado, afim de possibilitar a
ampliação da rota sul.

Florianópolis; 23 de julho de 1979
A DIRETORIA

, '. 3� 45.824 1, Refri erador p/Joinvill
1 Refrigerador Pl'S. Bento do Sul

4.� 10.927 1 Gravador PI Joinvill:e_'..,._--_oiiio.
1 Gravador P Rio do Sul

_��-----�

• É 1 Rádio.Relógio P/Joinville
• 'i( 64.661

.

1 Rádio:Relógio PI Blumenau
• f

,64.663
1 Rádio.Relógio p/Biumenau

• t 1 R 'd' R' J' 'II'a 10· elogio PI omvl e.

.LEMBRE:-SE: A SORT�'NÃO MANOARECA'OÓ ,

8Ê-STE ..JAI PREPARAOd_ PARA RECEBE-LA! .;
: EM ..IUI..HÔPAGUE O TALÃO N� 3 :
�.•.........................

� , f

mesmo
--

Ex-governador
criti ca opções do

Governo pela Alune
pesquisas e conferências.

Na decisão de não trans­
ferir o patrimônio histó­
rico o'_ biblioteca, mapo­
teca e arquivos _ para
Brasília, o Itamarati levou
em conta o fato de que,

Recife - O empresário e ex-governador Cid Sampaio crilicou
ontem.as três alternativas oferecidas pelo Ministério das Minas;
Energia para tornar viável a implantação da Alumínio do Norde�e
S,A - Alune, empreendimento planejado para o complexo
portuário-ind ustrial de Suape e cujo projeto sofreu res�rições do
Governo Federal por considerá-lo oneroso no que se refere ao
fornecimento de energia. '

,

As opções apresentadas pelo Ministro César Cals ao Qovemodo
_, Estado foram: construção da fábrica de Petrolina, no Sertão, pr�

mesmo no Rio, esse acervo xima a barragem de Sobradinho, da Companhia Hidrelétrica do
continua disponível à São Francisco (Chesf); implantação do complexo de Suapedesde
'chancelaria, através das que o grupo que instalar oempreendimento assuma os custos das

linhas de 'transmissão de energia ou ainda, a redução da,produÇão
comunicações regulares, da Alune,

'

,

via malote, que permitem a Para o Sr. Cid Sampaio, nenhuma destas alternativas é satisfal�

chegada de qualq uer do- ria e explicoua primeira delas, da localização em Petrolina, afasia,
,

C
ria qualquer grupo interessado no empreendimento porque implica,

cumento a apitaI no 'es- ria no transporte de 500 mil toneladas/ ano de matéria prima do
paço de 24 horas a partir da Recife para o Sertão e 20Ô-mil ton�adas/ano de alumínio de Pelr�
encomenda. Foi conside- lina para a Capital, "Isto invalida o projeto, levando-se em coma,

rado que o sentido de ur- trágica crise de combustível",

gência de eventuais consul- Quanto a exigência de que o grupo que explorar á Alune pague�
,

tas à documentação esta-rá custos da construção das linhas de transmissão, ele consideros,

atendido satisfatoriamente discriminatória: e a última hipótese a de redução do projeto. oSr
Cid Sampaio qualificou de altamente lesiva ao Estado,

com esses meios de comu- A Alune, uma unidade de alumínio primário, de acordo como!

nicações entre a sede, em planos do Governo estadual deveria ser localizada em Suape. no

Brasília.: e O antigo Itama- litoral Sul do Estado e viabilizar a Alumínio SA Extrusão e Lanll

rati, no Rio. Com isso, nação �ASA. fábrica de alumínio plano, atualmente sob .contrek
da Caixa Econômica Federal.

todo O acervo continuará A Alune deverá fabricar. se vier realmente a ser irnptarnadajã
ao alcance dos pesquisado- mil toneladas/ano e a sua instalação foi projetada no Governo

res e interessados, no Rio anterior. com a previsão de que seria efetivada nesta administração
Há cerca de um mês. no entanto .•o M inistério dás Minas e Energia

de Janeiro, seguindo as apresentou restrições ao empreendimento Co até agora, não se che
mesmas franquias e limita- gou a uma definição sobre o assunto;

ções de sempre,

CONVITE

A Secretariade Cultura, Esporte e Turismo e a Companhia de
Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina têm o prazer
de convidar as autoridades, empresários de tu rismo, agentes
de viagens, transportadoras turísticas, a imprensa falada,
escrita e televisada para a reunião que se realizará dia 24 de

julho de 1979, às 08:45 horas, na Assembléia Legislativa. Na
ocasião será feita a apresentação de projetos turísticos para
Santa Catarina, a assinatura de convênios e exposição de
artesanato,
À solenidade estará presente o presidente da Embratur, prof.
Miguel Colassuonno, que tratará da política de turismo ado
tada por aquela empresa,

Lma� do Sistema

� BESC
_ � CODESC

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO DE LICITAÇÃO N.O 04/79

ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS
o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA $/A. torna público que receberá propostas lacradas de

Interessados, na aquisição dos s!lguintes imóveis até as 15:00 horas do dia
'

de julho de 1979,
LOCALlZAÇAO - N.o DE REFERENCIA - DESCRiÇÃO
ITAJAi (SC)
1028/1 - Terreno urbano sito à rua Uruguai com 660.00m2,
1029/1 - Terreno urbano sito à rua Camboriú com 1,283.28m2,
3003/1 ' Terreno urbano localizado na Barra do Rio com 18,270.90m2
3004/1 - Terreno urbano. c/Pavilhão Industrial com 3O,000.39m2',

'

Máquinas e equipamentos existentes no imóvel.
CHAPECÓ (SC)
S/N,o , I,.oja Comercial sito à.rua Getúlio Vargas n.o 1,229, com área construída de 436,68m2,
TUBARAO (SC), '

,

S/N,o - Loja Comercial sito à Av, Rodovalho n.? 56. com área construída 'de 552.73m2.
As propostas deverão conter o seguinte endereçamento:
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A

. DEPARTAMENTO DE COMPRAS - DECOM
Edital de Licitação n.? 04/791 com, vencimento em 20,07.79 às 15:00 horas,
Praça XV de Novembro, 11- Edif. Otília Eliza - 2.0 andar - sala 203,
P'LORIANÓPOUS - SC, '

Informações detalhadas, cópias dó Edital, modelo da proposta serão 'fornecidos por qualquer agência
do BESC, ou no endereço acima,

'

,

'

Florianópolis, 06 de Julho de 1979
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OESTADO . .M�

Fre i re avista-se eommi I ita res
que contestam projeto da anistia

vidores civise militares que se

posicionaram e defenderam a

. dignidade das intituições de­

mocráticas, e que foram por
isso arbitrariamente puni­
dos".

Recife - Após reunir-se

com alguns militares que

foram punidos por atos revo­
lucionários, o deputado Ro­

berto Freire(MDB-PE) afir­

moU ontem que, com 6 atual

projeto de anistia, a. maior
parte dos oficiais prejudica- O Sr. Roberto Freire - que

dos com o movimento de 31 integra a comissão mista que

março não poderá reverter estuda o projeto de anistia do

ao serviço ativo, "0 que repre- Governo - pediu sugestões

senta uma discriminação aos militares, no sentido de

odiosa e mesquinha contra apresentá-las ao Congresso, e

aqueles que se emprenh�ram eles, responderam que nos

em defender um Governo le-
�

atuais termos da anistia; "Flõ-

galmente constituído".
nhum de nós poderá reverter

<
�

ao serviço ativo",
- Bastaria levar em conta o

que preceitua o Estatuto doi
Militares - Lei N.? 5.774171
no seu artigo 102; que dispõe
sobreas idades limites dos mi­
litares em cada posto. Assim,

�

um oficial.que, em 1964, ocu­

pava o posto de major, 15

anos depois, será impossível
reverter ao mesmo posto,
desde que atingiu e até mesmo

o parlamentar - que já fez

reunião idêntica com funcio­

nários públicos prejudicados
com a revolução - mostrou­

se contrariado porque "fala-se
muito em relação aos políticos
que tinham mandatos, assim

como nos que, por seus atos,
estão no exílio ou nos cárceres
daditadura. Mas infelizmente

esquece-se de mi Iha res de ser-

informação"superou de muito a idade li- ,contrasuaturmadeescola,ou IA
mi te fixada naquele diploma seja, respeitadas as promo- 'foi transmitida pelos próprios
legal- justificou o oposicio- ções e vantagens. militares que estiveram em

nista. E ainda: que no caso de reunião com o deputado Ro-
Para' o parlamentar, "ésse graduado, a, reversão deverá berto Freire, e um deles - o

exemplo por eles apresentado ser na graduação, onde se en- ex-major do Exército, José
como imperfeição da lei, ao,. contrar os companheiros de ' Antão de Carvalho - procu­
nosso ver, é de profunda má fé curso de cabo ou sargento. rará hoje à tarde o presidente
dó Goveno, pois com tais res- Que sejam garantidos aos mi-

�

I da Õ-AB-PE, Dorani Sampaio,
trições só um ingênuo ou um titares anistiados, todos os di- quando solicitará que seja ce­

bobo, acreditaria em bons
.

reitos,' inclusive os relativos' dido o auditório da entidade,'
propósitos na elaboração le- vencimentos, soldos, proven- a fim de que os niílitares per­
gislativa'', tos, .restituições e ressarci- nambucanos prejudicados-
O oposicionsita informou

�

mentos. cerca de 50 - façam as/suas
que entre outras sugestões reuniões: "A princípio, fare-

apresentadas pelos militares, Os militares do Exército e I mos uma comissão, que pode
levará- à' comissão mista 'que da Polícia Militar de Pernam- se trarisformar num futuro

examinará o projeto de anistia

do Governo, as seguintes:
Que -a reversão seja auto­

mática, excluindo-se o humi­
lhante requerimento, que na

prática significará um novo

julgamento administrativo.
Que para um oficial, inclusive
da polícia militar, a reversão

ao serviço ativo deverá ser no

'mesmo posto onde se en-

':'Côlares propõe discussêio

da anistia com militares
PortoAlegre - Por considerar que a oposi­
ção está moralmente comprometida pe­
rante a Nação ao apresentar uma proposta
alternativa ao projeto oficial de Anistia,
visando a torná-la, efetivamente, ampla e

irrestrita. o deputado Alceu Colares (MDB
·RS), ao mesmo tempo em que ultima um

projeto substituto, se manifesta disposto a

debater o tema com os militares, "para
convencê-lós de q ue o projeto do Governo
é injusto e desumano".
O alio comando das Forças Armadas

não está bem informado sobre o projeto

I
Petrônio Portela, que é uma -proposição

�
tecnicamente falha, con,stitucionalmentemaproveitável e profundamente desu-

, 'mana, '

�

O Sr. Al�eu Colares, que ao, início do
recesso parlamentar de inverno trouxe ao

I

sul Um ante-projeto de substitutivo alinha­
vado, o está discutindo com todos os três

dlret�mente Interessados. Quarta-feira à
nOite debaterá em reunião a realizar-se na

�ssembléia Legislativa promovida pelo
CBA/RS,
O parlamentar rio-grandense entende

que o projeto oficial não contempla a todas
as vitimas políticas da revolução, cujo nú­
mero estima'e'm torno de 25 mil pessoas,
nelas incluídas lideranças sindicais, estu­
dantes e funcionários de empresas de eco­

�ornia mista, afastados de sindicatos. esc0- �

as ou empregos'- tanto pela legislação de,
exceção como pela legislação ordinária,
Para estender-lhes o benefício da anistia.

se Impõe. segundo o Sr. Alceu Collares
rna proposta mais abrangente do que a

eOca '

mlnhada pelo Governo, Seu substi-
tuti

'

,

b
Vo ele pretende submeter ao exame da

ancada oposicionista do congresso, nos'
�m' ,

elros dias de ag�sto, ao mesmo tempo

-

,que se empenhará junto à direção nacional

do MDB para que encape uma mobiliza­

ção popular programada pelo comitê bra­
sileiro para realizar-se em Brasília, entre os

dia' 3 e 5 de agosto.
Ele lamenta. contudo, que a oposição

esteja se distraindo com _o debate da refor­

mulação partidária, quando "a caúsa da'
anistia é de absoluta prioridade". Ao invés
da oposição enredar-se' em crescente per­
plexidade relativamente a criação de novos

partidos. "deveria estar promovendo mo­

bilização popular em torno de sua grande
bandeira de luta, a anistia".
O substituto em reelaboração pelo Sr

Alceu Collares começa ampliando o pe­
ríodo a ser coberto pela anistia, de 31 de

dezembro de 78 para a-data da publicação
da lei da anistia, Inclui entre os beneficiá­

rios os magistrados que tenham sido puni­
dos "por crimes políticos ou "conexos".

bem como dirigentes sindicais e estudan­

tes. punidos por atos institucionais e com­

plementares ou por legislação ordinária,

Nominalmente incorport a aos anistiajos
empregados de empresas de economia

mista e propõe a criação nas diversas esfe­

ras da administração centralizada ou lião

de-tantos cargos quantos forem necessários

para a reintegração dos servidores/anistia­

dos,
A única disposição restritiva do substi­

tutivo do Sr Alceu Collares é relativa aos

agentes da repressão que tenham atrope­
lado os direitos humanos, Ao artigo pri­
mei ro da sua proposição ele exclui da con­

ceituação de crimes conexos, por entender

que se trata de crimes comuns "os atos de

sevícia ou de tortura de que tenham ou não

resultado em morte. praticados contra pre­
sos políticos",

buco que foram punidos com próximo, �
em associação"

atos revolucionários, forma-
rão esta semana uma Comis­
são - 'que entrará em contato

com os seus colegas prejudi-
,�
cados nos demais Estados da

Federação - a fim de elabo­

rar um documento de análise,
e que conterá sugestões a

serem acrescentadas ao pro­

jeto de anistia do Governo.

Discreto, o Sr. José Antão
de Carvalho não quis darmui­
tas opiniões a respeito do pro­
jeto de anistia, "mesmo por­
que já externamos ao depu­
tado Roberto Freire, mas e

que tenho a dizer é que ele é
muito insuficiente, Chega até
ser injusto, no nosso caso".

segunda-feira, 23/ 07/ 79.c
Z
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Segundo oSr. José, Antãó
Ide Carvalho, em Pernambuco
Iforam punidos II oficiais do
Exército e II sargentos com a

Revolução, e na PolíciaMili­
tar, O número de oficiais atin- ,

gidos soma a 23. Hoje ele

manterá contato com seus co-
'

legas Romeu Sobreira e Deo­
.lindo Moura - ambos com­

:puseram os quadros da Polí­
leiaMilitar de Pernambuco­
e, os três designarão a comis­

são, e acertarão o local do

próximo encontro.

Todos os miliatres ,que se

reuniram. com o parlamentar
.

q,ue é membro da comissão

queestuda o projeto de anistia
.do Governo - admitiram de­
feitos na' iniciativa, "mesmo'

porque discrimina a nossa

classe, já que no .encontro,
ficou constatado que nenhum

de nós, nos exatos termos do
projeto, poderá reverter ao

serviçoativo" .

Prisco reconhece extinção
e quer sub-Iegerida'

Brasília - o secretario-geral
da Arena, Deputado Luis
Prisco Viana, ao reconhecer

que a maioria de seu partido
'se inclina. péla extinção de
ambas as.agremiações existen­
tes, sustentou que só o estabe­
lecimento da sub-legenda terá
condições de garantir a uni­
dade no chamado "Parti­
dão" 'que substituirá a le­
genda arenista>
O parlamentar baiano disse

que perdeu algumas horas de
S0l10 procurando descobrir
uma fórmula que apaziguasse
as diversas correntes que terão
de coexistir dentro do partido
que substituirá à Arena e não
encontrou nenhuma mais efi-

, ciente do que a sub-legenda,
,

aindaque reconheça um certo
absurdo desse instituto no

pluripartidarismo.
O Sr. Luis, Prisco Viana

parte do pressuposto de que
ao Governo do Presidente
João Figueiredo interessa
manter, ampla e tranquila
maioria parlamentar no Con­
gresso, C0(110 nas assembléias

legislativas. Nesse caso, não
lhe interessa optar por esta li- .

derança em detrimento da­

quela, mas em absorver todas
, elas para dar mais força ao

partido no plano nacional.
"O Governo, contudo" -

disse - "não pode desconhecer
as legítimas aspirações e am­

bições das diversas correntes

políticas, não apenas a nível
estadual. mas, princrpal­
mente, a nível municipal. A
sublegenda é a única forma de

permitir a disputa interna nó
partido sem abalar a sua uni­
dade , por cuja preservação o

Governo tem interesse de lu­
tar",
As restrições jurídicas ou

políticas que possam ser le-

vantadas nos meios políticos,
não apenas de oposição,
como da -própria Arena,
Contra a manutenção desse
tituto , tornam-se irrelevantes,
para o Sr Lui-s Prisco Viana,
uma vez que a maioria enten­
derá como indispensável a

manutenção daquele insti­
tuto.

.
Lembrou o Deputado

baiano que a reorganização
partidária é, indispensavel
para consolidar o processo de
'abertura democrática e a

posse de um partido de força
política é parlamentar majori­
tária torna-se necessária ao

Governo do Presidente Fi­
gueiredo, "para 'que se possa
levar avante, sem riscos, seu

projeto de redemocratização
do país". ,

O Secretário-Geral da

Arena ponderou, todavia;"
que a direção de seu partido
'ainda está discutindo o as­

sunto com todos os seus corre­
Iigionários, não havendo ne-­
nhuma decisão a respeito,
Disse que o Presidente do par­
tido, Sr José Sarney, adotou o
critério de não tomar qual­
.quer deliberação sem prévia
consulta às bases,

- Agora mesmo, 9 nosso,

Presidente cumpre um roteiro
de víagens por diferentes esta­
dos do País justamente para
auscultar as bases partidárias
tendo em vista a necessidade
da reformulação partidária. E
claro que o problema da su­

blegenda vem sendo enfocado
nessas conversações do senà­
dor Jo� Sarney - disse, o Se­
Icretário Geral da Arena.
'.

'

�t- BANCO�DOBRASIL

DEPARTAME!'ITO DA DrVIDA PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da lei n9 4.069,
de 11.06.1962, torna-se público que devem ser

apresentadas para imediato resgate as Obrigações
do Tesouro NacionaL-Tipo Reajustável e Letras
do Tesouro Nacional, vencidas no mês de junho de 1979.

Rio de Janeiro (RJ), 23 de julho de 19'79.

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA

José Pais Rangel
CHEFE

EDITAL
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GENTLE GIANT - GIANT
FOR DAY - POLIGRAM -O
Gentlé Gian é um conjunto inglês.
dos mais originaisque existem no

estilo do rock, O grupo se consa­

grou pela criatividade e pelos to­
ques de humor em suas músicas,

. sempre introduzindo novas idéias
e dando um estilo próprio.
Giant for dày é o mais recente

lançamento. pode ser conside­
rado tanto uma quebra quanto
uma continuação do trabalho do
conjunto. E uma quebra na me­

dida-em que procura inovar e é
uma continuação porque desen­
volve o estilo que consagrou. o
Gentle Giant. Com Gary Green
na guitarra e vocais, Kerry Min­
near nos teclados e flauta, Dereck
Shulman no sax.e vocais, Ray
Schulman no baixo, violino e

viola e John Weathers na Bateria
e percussão.

JESUS CIÍRIST SUPERSTAR
• PÚLYGRAM '. Está sendo re­

lançado no Brasil pela Polygram a

trilha sonora original do filme
Jesus Cristo Superestar, um dos
grandes filmes dos últimos anos.
-Andrew Lloyd Webber e Tim

Rice escolheram a vida de Cristo
como ponto de partida para um

projeto na época considerado
ambicioso. Hoje, alguns anos de­
pois, a ópera rock Jesus Cristo
Superstar é um dos grandes dás-,
sicos da música moderna. Mon­
tado nas cidades mais importan­
tes do mundo, a peça realizada a

partir das músicas lotou os teatros
onde foi apresentada. E seguindo
o destino natural dos grandes mu­
'sicais. a ópera-rock acabou no ci­
nema. Ou melhor começou no ci­
nema, pois somente a tela foi.
capaz de captar toda a força das

.

músicas. criando ambiente ideal.

THE SYLVERS -

-

FOREVER
YOURS - POLYGRAM - São seis
irmãos. formando uma das farnilias
mais' badalados da música internado-.
nal. Quando em 1978. o grupo assinou
contrato com a Casablanca. a grava­
dora de Donna Summer e tantos ou­

tros. o resultado não podia ser outro: a .

faixa "Dont Stop, get off deste álbum
já alcança os primeiros lugares.

O The Sylvers éformacto pelos irm-
. ãos James (teclados e vocal) Edmund
(bateria e vocal) Ricky (guitarra e vo:
cal), Angie(vocal) Pattvocal) e Forster
(baixo e vocal). O irmão mais velho.
Leon. deixou o.grupo recentemente e

partiu para uma carreira solo. produ-
.ção e composição.

As 'canções deste disco foram com­

postas por todos. assim como os arran­

jos foram bolados em conjunto. De- .

-pois da música. a coreografia do grupo
apresentada 'nos shows é um dos pon­
tos fortes ..

19 hOras- TV arnIIIaSE
-

.

SEU ESCRIllíIo MERECE
-MOVEIS CIMO

'Móveis Cimo é com a

IDl i.l !;, ; J]
Linhas ,.completas de móveis

. para escritório, satisfazendo
.

ao seu bom gosto e às exigências
funcionais e de espaço,

A UTILAR LHE OFERECE:
- Crjdito fácil.
- Emrega imediata.
- Estacron'amento próprio ..�

.

"TUDO
É MAIS FÁCIL
NA UTllAR.

REVENDEDOR
EXCLUSIVO
CIMO,

.

- Mania de atender bem.
Loja especializada Rua XV-1122 fone 22-5399 81umenau

06:00 c Cinco Minutos
'com Jesus

06:05 - A Música da Guarujá
06:15· A Voz da

Libertação
06: 50 - Palestra do

Padre Cardoso
07:00 - Programa

- "Portãozinho e
-

Porteirintia"
07:30 • Programa

.

Agrícola
07:40 -Infonnativo

Agropecuário
ll8:00 - Correspondente

Guarujá
08:15 - Programa

"Cesar Souza"
(1a Parte)

08:45 - Rlidio Noucías Brde
09:00 - Programa

.

"César Souza"
(2.'parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa
"Miguel Livramento"

, (I.. Parte)

CATARINENSE - 12

_[ R_.�_.'_JS_AO �J
13:30 - Variedades.
_:. Celso Pamplona

. 16:00 - Memórias de Amor
14: 15 - Sessão das Duas
16:00 - Tarde Cor Especial
16:30 - Sessão Aventura

- Cachorro Quente -

17:15 - Clubinho
17 :30 • Sítio do

Picapau Amarelo
18::00 • Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Feijão Maravill\a
19:50 - Jornal Nacional

20:20 - I'al Herói
21:00 - O Planeta
dos Homens
22:00 - Aplauso
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Festival
de Sucessos

11:15 - Telecurso
2° uau
11:30 - Nossa Terra.
Nossa Gente
12:00 - Scooby Doo
12:36 -O Mundo
Indomável
13:00 • Globo Esporte
13: 15 - Jornal Hoje

11:00 - Abertura
11: 15 -Inglês
com Fisk

11:30 - TV Educativa
.12:00 - RC Show
Ino - Cinema Livre
15:00 - Perdidos

16:45 - Maria Bueno
.

17:30 - Novelinha
17:40 - Desenho Animado
17:50 - Gente Jovem
18;00 - Mary

11:00 - HB 79

REDE CATARINENSE '� 3 e,6

no Espaço
16:00 - Daniel Boone
17:00 - Speed Racer

'

17:30 - Dick Tracy

18:50 - Ré Notícias
19:00 - O Espantalho

19:45 - Como Salvar
Meu Casamento'
20:30 - RTN
20:50 - Gaivotas .

21:30 - As Audaciosas

17:45 - OS Pankekas
18:15 - Clube; do Mickey
18:45 - JORO Aberto

22:3U - Segunda
Super Especial
00:00 - .Cienrama

ELDORADO - 4 e 9

fylIer Moore Bandeirantes
18:30 - Revista feminina '20:05 - Os Biônicos

19:00 - Cara a Cara, 21:05 - Bola Nove
19:45 - Jornal 21: 10 - Chip's

22:00 - Segunda Especial
.00:00 - Nosso Brasileiro

·RÁDIO GUARUJÁ - AM

10:55 - Rádio
Notícias Brde

11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(2. a pane)

11:55 -Rádio
.

Notícias Brde
12:00 - A Opinião de

Mário Ignácio Coelho
12:05 - Programa

."Vanguarda Esportiva"
12:40 - A Música da.

.

Guarujá
.

12:55 • Correspondente

16:00 - Programa
• "Portâozinho e

Poneirinha"-
17'00 - Programa

.

.

"Pra Matar Saudade"
17:55 - Rádio

Notícias Brde
18:00 - O Instante

da Prece
18:10 - Amadorismo

em Foco
18:30 - Programa .

"Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente

. Guarujá
19:00 - A Voz do Brasil
20:00 • Projeto Minerva
20:30 - Programa

"Show da Noite"
(I.a pane)

21:00'- Correspondente'
.

.

Guarujá
.

21: 10 - Programa
.

"Show da Noite"
(28 parte)·

23:00 - Programa
. "Show de Bola"

24:00 - Encerramento

GuaJ'lljá
13:05 - Programa

"Chamada Geral"
14:00 - Programa

"Show da Tarde"
, (1 .• Parte)

14:55 .: Rádio
Notícias Brde .

.

15:00 • Programa
'''Show da Tarde"
(2,· Pane)

15:55 - Rádio
Notícias Brde

\

Uma seleção depeças teatrets de grandes
autores adaptadaspara a televisõ» .

. .

Aplauso. Todas as segundas,. às 22h15mln.

o teatro em sua casa
todas as semanas.
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Ponte rachada gera, filas. de

quilômetros e tráfego está
sendo desviado para a Br-116

Quilômetros de filas de ônibus, automóveis e

caminhões começaram a se formar depois da
. metade de tarde de ontem, na KM-199 da BR-

101, depois de ter sido descoberto num ponti­
lhão a 50 metros do posto, da Polícia Rodoviária
Federal, uma enorme rachadura que poderia
provocar algum acidente fatal. Funcionários do

Departamento Nacional de Estradas de Roda­

gem (DNER) trabalham desde o fim da tarde de

ontem, no sentido de construir um desvio (no'
lado esquerdo, sentido norte/sul) para permitir
a fluência do tráfego, Há previsão de que esteja
pronto até, no máximo. amanhã; no fim da

tarde.
-

O la, ° Distrito Rodoviário, localizado em

Porto Alegre e o 9.0. em Curitiba, foram comu­

nicados do fato e começaram a desviar o tráfego
pela BR-116. na tentativa de evitar a acumula­

ção de veículos. principalmente os pesados, No
momento apenas os veículos leves estão conse­

guindo trafegar. embora com bastante.lentidâo.
existindo ainda um outro desvio, em estado bas­
tante precário, entretantó por, Biguaçu, pas-
sando por São Pedro de Alcântara para chegar
em Florianópolis ou seguir viagem para o sul do
País. Por volta das 20 horas de ontem, cerca de
250 caminhões de carga estavam parados em

cada lado da BR-IOI.
'

A DESCOB.ERTA
A descoberta da rachadura foi feita por fun­

cionários do DNER às II horas de ontem. As
autoridades responsáveis, então' comunicadas,
tornaram as providêcnias necessárias, ou seja. a
interdição do tráfego para veículos pesados e a

liberação lenta da fluência de automóveis e car-

. ros leves. Imediatamente o DNER mandou bus­
car em Porto Alegre um bueiro pré-montado.
tipo 'árnico desmontável, sobre o qual vai ser

colocado. um pontilhão' ao lado do atual. No

começo da .noite de ontem os trabalhos já ha­
viam sido iniciados, visando concluir os traba­
lhos dentro de no máximo até amanhã no fim da
tarde.
Patrulheiros do posto da polícia Rodoviária

Federal em Serraria, no município de São José,
trabalham desde as II horas da manhã de ontem
no disciplinamenta da travessia da ponte ava­

riada, bem como em diversos outros locais por
onde o tráfego possa ser desviado. O posto da
PRF de Barra Velha, nas proximidades de ltajaí,
também está com seus patrulheiros desviando o

. tráfego pela BR-470, passando por Blumenau,
Rio do Sul e em seguida chegando à BR-116.
Em Curitiba (9.° Distrito Rodoviário Federal)

e em Porto Alegre (10.°). o tráfego também está
sendo desviado pela BR-IOI, após ter recebido
um comunicado do 16.o,localizado em Floria-
nópolis.

.

PESADO
Um funcionário do serviço de Relações Públi­

cas do DN ER que no fim da tarde de ontem

prestava esclarecimentos sobre a ocorrência.
afirmou que um dos motivos da rachadura exis-.
,tente no pontilhão próximo ao posto da PRF em

Serraria, é o tráfego pesado. "Existem caminh­
ões que a gente pensa que está com 40 ou 50
toneladas. mas vai ver e tem até 12 toneladas a
mais que o permitido". O pontilhão com racha- -

dura foi construído, segundo a mesma fonte do
DNER, por volta de 1959 ou 1961, e se constitui
num dos mais antigos daquela rodovia.
Com cinco metros de extensão, no entanto, o

pontilhão encontrava-se sob duas paredes de
pedra em cada lado, mas devido à erosão, prin­
cipalmente das águas da chuva quando enchia o

riacho, foi cedendo pouco a pouco, até que a

lage principal ficou escorada apenas nas encos­

tas de terra, começando a rachar comlentídão.

Polícia fiscalizará' .

OESTADO segunda-feira, 23/ 07/ 79

Motorista inabilitado .llCIta
duas crianças em Balneário

.

"
2-
ã
I»

I

o Opala placas EO 1656 de
São Paulo, dirigido por um

. menor, não identificado até o .

momento, tendo como acom­

panhante' outro menor,' ao

trafegar pela Rua Angelino,
em alta velocidade, perdeu o

controle do veículo. indo em

direção a uma residência onde
dois irmãos brincavam no

.'., Camboriú' e foge'
.

Balneário Camboríú (Sucur- jardim. . aos ferimentos veio a falecer
, sal de ltajaí) - Duas vítimas Na invasão do carro na re- na manhã de ontem.
fatais foi o resultado do aci- sidência, as duas crianças re­
dente ocorrido sábado na Rua ceberam diversos ferimentos,
Angelino, no Balneário Cam- sendo encaminhadas por po­
boriú. , pulares ao hospital Santa

Inês, e Romir de Souza, 7
anos, não suportando os fe­
rimentos,' veio a falecer
quando era encaminhado ao

hospital.
Rosangela de Souza, 5

anos, irmã de Rorni r, deu en­

trada as 13 horas 30 minutos
no centro cirúrgico, e após di�
versas tentativas dos'médicos

eryI salvar sua vida e devido

ruo _ A pequena Marcia,' compareceram ao enterro. cial deSão Cristovão, Carlos
morta em consequência de um' Quando a urna funerária Alberto de Oliveira e Jarbas
tiro na cabeça disparado por

I branca foi introduzida na ca- Mariano.
um dos quatro integrantes do tacumba, dezenas de pessoas.
4.° Batalhão da Polícia Mili- começaram a gritar em coro: Ontem, Carlos Alberto re­

tar
.

que "queremos justiça, queremos cebeu uma comunicação do
patrulhavam o morro da justiça". Parentes, colegui- capitão Baldner, sem o timbre
Mangueira, no dia' 6 deste' nhas suas da Escola Munici- do 4° BPM e sob o trtulo inti­
mês, teve enterro de primeira. pai Humberto de Campos so- mação, determinando a sua

Ela foi -sepultada às IOh30m luçavam. Até mesmo alguns presença no quartel do bata-
de ontem, na sepultura 636 da homens nao continham a lhão, sem determinar a hora.
quadra 27, do Cemitério do emoção. O documento dizia: "Edson
Cajú. Cerca de 400 pessoas Paralelamente ao inquérito Silva, Baldner capitão PM

policial,da 17aDP,04°Bata- -15 784, encarregado de um
-Ihão da Polícia Militar conti- Inquérito Policial-Militar, de­
nua a realizar o inquérito po- termina' que o Sr Carlos Al­
licial - militar para apurar a berto de de Oliveira, residente
responsabilidade dos quatro. na Travessa Saião Lobato n.?
militares envolvidos na morte 19 Casa lll, Morro da Man- .

da aluna da Escola Humberto gueira - neste Estado, cornpa­
de Campos, presidida pelo reça sob as penas da lei no dia
capitão Edson Silva. Baldner. 23 de julho de 1979 às II. ho-

'No 'lPM, já foram ouvidas ras, no quarto batalhão da Po­
as três funcionários ela Escola liciaMilitar do Estado do Rio
Municipal onde a menina es- .de Janeiro sito arua Francisco
tudava, devendo hoje ali Eugenio, 228; São Cristóvão,
comparecer os dois morado- a fim de prestar, declarações
res do morro j! ouvidospelas como testemunha, para ins­
autoridades da delegacia poli-> truir o referido IPM,

.Menina morta pela.PM é'

sepultada sob protesto

-

'Monóxido 'de carvão
matou um casal
por asfixia

Londrina - Por descuido, o frio da madrugada de sábado fez as duas
primeira vítimas deste inverno em Londrina: o Viajante autônomo
Obede da Silva, 36 anos e' sua.mulher Gildete da Silva, 33, moreram
asfixiados por monóxido de carbono desprendido pela combustão
de uma porção de carvão numa latinlia que deixaram queimando
durante a noite no quarto. _

Pela manhã. às 7h e 3Qm., foram �ncontrados mortos pelaernpre­
gada que ainda conseguiu salvar um bebê de 4 meses que dormia entre
os dois.

.

ação de pilotos de

Cascável·,- As delega- venenamento por defensivos
rias de polícia do oeste.pa- agrícolas .que qnatro
ranaense "já estão instruídas ceias morreram. Do ano

para abrir inquéritos e até passado para cá. morreram
mesmo prender pilotos de também 208 animais leitei-
aVlaçao agrícola ou qual- ros e de corte. 2 mil400aves
quer pessoa que cometa ex- e 208 mil 420 peixes, se-
cessos na aplicação de de- gundo levantamento efe"
fensivos agrícolas". Esta foi tuado pela prefeitura.
a advertência feita às empre- O prefeito Aloysio Vale-
sas de aviação agrícola da- ryos já tentou controlar a

quela região pelo delegado' utilização de defensivos na
de proteção ao meio arn- 'sua região baixando uma
biente

, Sr. Pedro Gentil circular que proibia a co-

Andreolli, em reunião com mercialização de organoclo- .

empresários do setor e enge- rados, mas recebeu diversos
� nheiros agrônomos de Palo- ofícios do Ministério da

ttna e Cascavel. Agricultura informando que
O prefeito de Palotina, Sr. "a responsabilidade de proi-

Aloysio Valeryos. que já bição de qualquer tipo de de-
tentou proibi r 0- LISO do ae- . fensivo cabe apenas ao mi-
ropOrto local para a aviação nistério". Oagrônomo Lysis
agncola quando um avião

.

Aios. da Associação Nacio-
PUlverizou acidentalmente .' nal de Defensivos Agrícolas.
Uma escola, no mês passado. chegou a pedir "providên-
IntoXtcando 100 crianças. cias cabíveis para anular
disse que "finalmente os prontamente o ofício-
orgãos do governo. decidi- circular do prefeito". para
ra�l ,'passar da palavra à restaurar a hierarquia legis-açao

, Comerciantes de de- lativa do Ministério da
fensivos, empresários de Agricultura.aViação agrícola e engenhei-

.

No final do mês passado o

rosagrônomos acusam o Sr. prefeito de Palotina esteve
Aloysio Valeryos de se valer em Brasília tentando cobrar
de denúncias de intoxicação . providências do .Ministério
Por _defenSivos "para pro- da Agricultura sobre os abu-
illoçao pessoal". sos cometidos na sua região,
d Naquela região que pro- com defensivos agrícolas. O

" d�Z a maior parte das safras ministério enviou dois técni-
. tngo e soja do Paraná cos que,' além de não. cons-
qu

. ,

.
ase metade das plantações tatarem "nada de anormal",

?Ulverizada por avião, e só' fiscalizaram a comercializa-

hill PalOtina , na atual safra,
.. ção de organoclorados, que

�Uve 248 internamentos de
.

o prefeito tentar; proibir
ssoas com sintomas de en- com o ofício-circular.

aviação agrícola

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE ENERGIA
HlDRO TERMO ELÉTRICAS,,-

EM FLORIANÓPOLIS

ErnTALOECONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

o Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas indús­
trias de energia hidro e termo elétricas. em Florianópolis,
no uso de suas atribuições, e de acordo .com a legislação
vigente, convoca todos os associados e demais integran­
tes da Categoria profissional, para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, fendo por local a rua Dib Che­
rem nO, 559 Capoeiras na sede do Flamengo Esporte Clube,
nesta capital, a realizar-se no próximo dia 25 (vinte e cinto)
de julho corrente, às 18 (dezoito) horas em primeira con­

vocação e não havendo número legal ficam convocados
para as 19 (dezenove) horas, funcionando em segunda
convocação com qualquer número presente, afim de deli­
berarem, sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1°) - Leitura e discussão da ata anterior;

,

.

. 20) - Autorização para entendimentos, visando elevações
salariais para firmar acordo e, sendo necessário ajuizar
dissídio coletivo de natureza econômica;
3") - Desconto li favor do sindicato.

Florianópolis, 20 de julho de 1979
NILTON FIRMINO CARDOSO

Presidente

Até o momento não foi di­
vulgado pelas autoridades o

nome do motorista do veí­
culo, sabendo apenas que
eram'dois menores que trafe­
gavam com o veículo.
O veículo encontra-se no

páuo da Delegacia de Polícia
do Balneário Camboriú, e

hoje será aberto inquérito
para apurar as responsabili­
dades do acidente, onde serão
ouvidas diversas testemunhas
e o motorista do veículo ..

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASil
MINISTERIO DA AGRICULTURA

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA _- EMBAAPA

PROJETO DE FORTALECIMENTO'DA PESQUISA E DIVULGAÇÃO
DE TECNOLOGIA AGROPECUÁRIA - PROCENSUL

Cooperação Financeira do Banco lnrerarnencano de Desenvolvimento - B I O

Através dos Connetos de Empeésnrnos 'n9s 31 S/OC-SR e 484/SF -SR
.

CONCQRRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL N912/79

AV ISO

1 - A EMPRESA BRASILEiRA DE PESQUISA AGROPE,
CUÁRIA - EMBRAPA.-com Sede em Brasília-DF, no
SCS, Quadra 700, Bloco "B" " representada por sua Co­
missão Julgadora, torna público que fará· realizar Con­
corrência Pública para a Construção de obras nas ESTA­

ÇÕES EXPERIMENTAIS DE LAGES, CAÇADOR,
CHAPECC li: ITAJM.
As obras serão executadas nas ESTAÇÕES E XPE R 1-

MENTAIS de Lages, Caçador, Chapecó e Itajaí, respec­
tivamente nas cidades de Lages, Caçador', Chapecó, e' lta­
jaí, Estado de Santa Catarina, com cerca �e 3.200 m2;
sob o regime de Empreitada Global Reajustável:
Os interessados poderão adquirir o Edital e demais do­

cumentos e obter .informaçõesna Sede da EMBRAPA,
sala 805, nos dias úteis das 8:30 às 11 :30 horas.
A Documentação e Propostas serão recebidas na Sede
da EMBRAPA, sala 936, às 15:00 "horas do dia 27 de

Agosto de 1979.
O Capital Social 'mínimo, para participação é de

Cr$ 20.000.000,00 (VINTE MILHÕES DE CRUZEI­
ROS), integralizado ou realizado até 6 meses da data da
Concorrência.

'

RUY AUGUSTO LAMAS FILHO
Presidente da Comissão

2-

3-

4-

5-
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Com Daniel, Djalma, Regi-
naldo, Casagrande e Pinga, Ser-'
ginho, Balduíno e Edison, Se­
binho, Cabral e Marquinhos,
o Figueirense venceu ontem

por 1 a O no Scarpelli, a Cha­
pecoense de Ivo, Cosme, Leo­
cir, Celso Silva e Zé Carlos,
Janga, Valdir e Claudinho,
Nilo (Carlos), Jorge e Elu­
zardo.

_

O gol do Figueirense
foi marcado por Pinga, de pe­

nalti, aos 3 minutos da etapa
final. A arbitragem foi de Alan
Giovanni Abreu da Silva, au­
xiliado porValneide Carválho
e Norberto Balsanelli, Foram

expulsos Cosme a 3 minutos,
Leocir aos 25, Janga aos 27 e

Eluzardo aos 31, todos na

etapa final. Receberam cartão

amarelo Z-é Carlos, Claudinho
e Carlos, da Chapecoense,
mais Serginhodo Figueirense,
O jogo foi encerrado aos 31

minutos, quando Jorge da

Chapecoense simulou contu­
são e o árbitro equivocou-se,
contando número insuficiente
de jogadores da Chapecoense
quando a equipe tinha direito
ainda a uma substituição. De­
pois, esperou 15 minutos, e

voltou a encerrar o jogo. A

renda sornoul ê? mil 13.0 cru­

zeiros, paril3.816 espectadores
pagantes.

"Eles .quiseram acabar

com a partida"
(Jorge Ferreira)

Satisfeito coma atuação do campo. E foram eles quem
seu time. "que conseguiu su- provocaram as' expulsões,
perar a deslealdade do adver- com reclamações. o queé ab­
sário e jogar corretamente, surdo, ou agredindo, como

com um futebol de, toques em fez Leocir no Marquinhos,
velocidade, objetivo e que Depois, não é fácil o que
perturbou a estrutura defen- deram de paulada no nosso

siva deles", o técnico Jorge time - ele se queixava.
Ferreira, ontem só não se con- O técnico do Figueirense
formava com a conduta dos criticava a conduta dos adver­
dirigentes, comissão técnica e sários, "desleais, apelando
jogadores da Chapecoense. desde o começo da partida", E

Para ele, "simplesmente entre os jogadores, este ponto
quiseram acabar com a par- de vista é unânime. porque
tida": todos reclamavam do -jogo
- Pelo jeito, eles não 'violento. Alguns, inclusive,

sabem perder. A Chapecoense dando apoio às atitudes do ár­
é um time forte, que temguali- bitro da partida, como Bal­
dades para sempre estar dis- duíno:

. putando a liderança, mas - Eles catimbararn.errado.
mostrou uma conduta com- Além do jogo pesado, ainda
pletamente anti-desportiva. ofenderam o Alan, eele é que
Quando perderam o segundo teve que tomar uma decisão
jogador, já queriam sair de difícil.

O jogador explicava porque
foi atrás do árbitro para que
ele voltasse a campo. "Al­

guém gritou para que ele vol­
tasse, porque eles podiam se­

guir a partida se, trôcassem
um. Mas tanto queriam per­
turbarquefugiram para o ves­
tiário", E o goleiro Daniel
também eslava revoltado: '

- Falei até para uma rádio
de Chapecó: time eles rem,
mas querem bater. bater, ba­
ter, e que não aconteça nada.
Isto é um verdadeiro absurdo ..

O meia Serginho. o melhor
da equipe , comentava ,o jogo
menos impressionado com a

violência, "que felizmente su­

peramos jogando certo. com

muita vontade". Para ele, "o
importantefoi mantermos a

cabeça fria. vendo que os pro-
blemas que surgiam eram

apenas deles".
E, quem realmente estava

,satisfeito. era o goleador
Pinga, que não deixou de con­
tar vantagem:

- Deixando a modéstia de

lado, tranqüilamente afirmo

que sei tudo de pênaltis.
Tanto que cobrei tranqüilo,
nem me impressionando com

as catimbas deles. E é por isto

que eu nem treino as cobran­
.

ças, só bato em dia de jogo.Pinga cobrou bem o pênalti, garantindo a vitória do seu time ..

UnJa vitória importantemas que
.

...
"

.

, .
- ,

agora precIsa ser·confIrmada·
Nu-m jogo em que :;:mpre en­

controu um adversário disposto
a fazer uso da violência o Fi­
gueirense ontem custou a se en­

trosar, e somente na etapa final,
jogando com velocidade e

tendo um pênalti .bern marcado
a seu favor logo aos 40 segun­
dos, conseguiu uma importante
vitória. por I a O sobre a Chape­
coense O gol isolado foi de

Pinga, aos 3 mi nulos desta

etapa. quando Cosme. o autor
da penalidade, já estava ex­

pulso por reclamação. Depois,
Leocir seria expulso por agres­
são sem bola. e Janga e Elu­
zardo seguiram o mesmo ca­
minho. por reclamarem da ar­

bitragem de Alan Giovani
Abreu da Silva. que deu por en­
cerrada a partida aos 31 mi nu­
tos, considerando o abandono
de campo da equipe visitante.
JOGO FEIO
O primeiro tempo teve como

principal característica a difi­
culdade com que as duas equi­
pes .desenvolviam as jogadas.
principalmente porque o Fi­

gueirense: apesar de ter bem
mais iniciativa, geralmente es­

barrava numa marcação pesada
da defesa da Chapecoense. As

jogadas eram bastante trunca-

das' ; e a preocupação em acer-
'

o ataque do Figueirense esteve sempre bem marcado pela zaga viril da Chapecoense.

lar Causava muitos passes des- iniciativa. mas tanto ele quanto O primeiro lance de perigo Edison, sobrou pará Balduíno , Chapecoense com périgo foi na
pretenciosos, Tanto que por di- Edison e Cabral recebiam forte surgiu aos 14 minutos, depois e na seqüencia, Sebinho con- cobrança de um escanteio por
versas vezes, a torcida mostrou marcação. tendo dificuldades de uma jogada iniciada por Se- duiu com perigo para Ivo de- Eluzardo , que Leociraparou na

irritação com o time. para se movimentarem. Já a binho e concluída por Marqui- fender. Aos 31 . Cabrai e Mar- área rente ao travessão.

Apenas Serginho com um fu- .Chapecoense, tinha principal- nhos, que sofreu falta na meia quinhos pela direita trabalha- REAÇÃO
teboi vigoroso e objetivo, e o mente a visível intenção de esquerda: Pinga cobrou forte. ram bem contra a zaga. e de- O segundo tempo, entre-

ponta Sebinho , levando cons- pararas pri ncipais jogadas ad- mas desviado. Aos 25, numa pÓIS do centro do ponta, Leocir tanto, começou já com o Fi­

tante vantagem sobre o lateral versárias com faltas, e uma pos- escapada de Marquinhos, o, conseguiu desviar a bola a es- gueirense no ataque e Marqui­
Zé Carlos realmente tura defensiva, buscando, a ponta centrou forte e rasteiro. canteio, com Edison e Marqui- nhos sofrendo-um pênalti claro
destacavam-se no Figueirense. ofensiva em esporádicos pegando a zaga descolocada. A nhos acompanhando de perto. ao ser derrubado na área por
Balduínotambém demonstrava contra-ataques. bola. porém, bateu nos pés de O único lance de ataque da Cosme. expulso por reclamar

do árbitro, Depois de mais .de
dois minutos de interrupção,
Pinga cobrou colocado no

canto direito do goleiro Ivo.
que caiu no outro lado. A Cha­

pecoense , porém, logo a 6 mi­
nutos tentava o empate, com Zé
Carlos cobrando escanteio da

esquerda, paa nova cabeçada
forte de Leocir. quase sem ân­

gulo para finaliza·r.
Aos 9, o Figueirense emen­

dando de primeira do outro

lado. para Ivo defender prati­
camente no instinto: Aos 16, a

melhor jogada, iniciativa de

Serginho pela di reita, de onde
centrou para Cabral e Marqui­
n hos se passarem da bola. Edison

apanhou o rebote e da entrada
da área chutou por elevação,
com Ivo fazendo outra defesa,
O Figueirense então. envolvia o

adversário com jogo rápido,
,

Aos 20. Edison novamente
finalizava dentro da área com
perigo para o goleiro da Chape­
coense. E em seguida, a defesa
vacilava e Ivo. segurando o re­

sul tado , saía fora da área com o

pé. dividindo com Cabral.
Logo depois. novas expulsões.
de leocir por jogo violento. e

de Janga por reclamações. E na

última boa jogada. Ivo nova­

mente saiu fora da área, até a

intermediária para fazer falta
em Cabral, que ia sozinho em
direção ao gol. Mais uma ex­

pulsão, de .Eluzardo. Jorge
caindo para simular uma con­

tusão, õ time da Chapecoense
saiade campo co árbitro errava
ao terminar o jogo, antes de
voltar a campo para esperar o
retorno 'do time visitante, es­

condido 110 vestiário,

-,

V;eira:� ;550 émanobra para favorecer a capital
é

Quando o time perdeu o se­

gundo jogador. expulso. o

banco da Chapecoense já de­
monstrou nervosismo com a

arbitragem e começou a falar
do técnico Vieira de que "antes

mesmo do jogo iniciar mandei
todos terem cuidado porque
este árbitro fora escalado para
nos complicar". logo em se­

guida. com mais um expulso, a
decisão de tirar o time de campo
,foi tomada. e os jogadores co­

meçaram a cair em campo.
Porém, demorou um pouco

ainda. e antes Eluzardo tam­

bém foi expulso. por simular
contusão e reclamar do ár­

bitro.
_

Então Jorge caiu no

gramado, 'enquanto que o dire­

tor de futebol Vicente Delai
confirmava a ordem para o time

, deixar o campo:
- Podem simular. Vamos

saindo rápid�. antes que ele,

termine com _o nosso -time -

dizia na presença de vários re­

pórteres.
E o técnico Vieira denun­

ciava manobras para favorecer
o futebol da Capital:

- Como o Avai está prati­
camente de fora do, hexagonal.
era de, se esperar que arrumas­

sem qualquer coisa para o Fi­

gueirense melhorar sua situa-

ção. Os dois times de Florianó­

polis não podem ficar fora da

decisão. está claro.
, Enquanto isto. o supervisor

Hélio Oliveira acusava Alan

Giovanni Abreu da Silva:
- Olhem corno este sujeito

foi maldoso, a ponto de preme­
ditar uma coisa destas porque
não gosta da Chapecoense. Eie

Jogadores da Chapecoense sairam do estádio num camburão da polícia,

já tentou acabar com outro jogo
)lOSSO_, ne�ta fase. quando em­

�á1'1l0S em O a O com o Join­
ville, em Joinville, e no final da
partida inventou várias faltas
na frente do nosso gol. Prestem
latenção no condicionamento

psicológico do Ala�. Ele não
sabe o que está fazendo em

campo, Tanto que terminou a

partida e todos, vocês viram ..

Terminou e abandonou o'

campo Precisou o Balduíno ir
buscá-lo no vestiário, porque
ele não sabia que podíamos
continuar.

_

Vieira voltava ao ataque: "Se
nao saímos, expulsa a todos,
porque está descontrolado". E
era apoiado pelo preparador
Douglas Rocha, que ac u sava

��,de "desrespeitar o pú­
bhco, Mora nós, que viemos de
longe". O preparador contava

que "foí uma tarde que deu tudo
errado, até- porque precisamos

deixar o ônibus na estrada, de- ros ..E na saída que Cosme
vida a um problema numa aproveitou para criticar- o ár­

ponte, e vir ao campo em duas bitro da partida:
Korrrbis".

-:- Começou dando um pê-
Por falta de condução, inclu- nalti que não houve. Então me

sive, é que os jogadores e à co- expulsou porque perguntei se

missão técnica deixaram o está- ele tinha consciência do que es­

dio em um caminhão da Polícia tava fazendo. E, mais tarde.

Militar, que os levou atéBarrei- completou o· pandemônio.

Vieira queria tirar o time de campo antes de Alan terminar o jogo

'Textos de Evory Pedro Schmltt fotos deLourlval8ento"

Depois de driblar Cosme (primeiro lance), Marquinhos foi derrubado dentro dai área.

NO seu único erro grave,
Alan Giovanni provocou

grande confusão no Scarpelli
A confusão no Scarpelli'

começou aos '3 minutos da

etapa final. quando o lateral

Cosme, insatisfeito com a

marcação correta do pênalti
que cometeu em Marquinhos,
reclamou do árbitro Alan

Giovanni Abreu da Silva.

Acertadamente, ojuiz não va­

cilou e expulsou o jogador. E '

foi então que o time da Cha­

pecoense resolveu complicar:
partindo para as sucessivas

faltas violentas, de que já fi-'
zera uso na primeira etapa.
A segunda expulsão, po­

rém, só aconteceu aos 25 mi­

nutos, quando o bandeira

Norberto Balsanelli chamou,
Alan Giovanni e acusou uma

,

agressão do zagueiro Leoci r,
novamente em Marquinhos,
'ocorrida quando o árbitro es­

tava de costas. O segundo jo- ,

gador da Chapecoense foi ex­
pulso, e o time inteiro partiu
'para cima do trio de arbitra­

gem. No meio da discussão,
Janga foi' expulso por recla­

mações e ofensas,

Em seguida. Valdir caiu no

gramado, 'simulando contu­

são, e ao mesmo tempo Elu­

zardo. O juiz foi perto do

ponta esquerda. mandando-o
se levantar, e Eluzardo recla­

mou,. sendo também expulso.
Então foi a vez de Jorge se

atirar no chão, e sair de

campo apoiado no prepara­
dor Douglas Rocha e no joga­
dor Vitor Ivo. O time já foi

saindo atrás, pressionado
pelo banco.

Neste momento, a 31 minu­

tos, é que Alan Giovanni

Abreu da Silva, com uma ar­

bitragem eficiente até ali. er­

rou. Ele contou os jogadores
da Chapecoense, e ao consta-

,

tar que eram apenas seis em

campo, apitou e fez o gesto
típico de final de jogo.
dirigindo-se ao vestiário dos

árbitros - quando a Chape­
coense ainda tinha direito a

uma substituição.
Então, alertado pelo túnel

do Figueirense, Balduíno cor-

reu para chamar o árbitro de '

volta, e em seguida, os mesá­

rios confirmavam o erro, fa­

zendo o trio de arbitragem
voltar a campo. E Alan Gio­

vanni reconhecia a falha, des­
contraído e 'sem preocupa­

ções. dizendo que não encer­

rou o jogo. já que estava no,

vamente em campo:

- 'Cometi um erro de di­

reito, mas voltei em tempo, e

o jogo não segue só se a Cha­

pecoense não voltar.

Desculpando-se para hão

comentar mais, nada, "pois o

resto é no relatório que des­

crevo", ele então esperou mais
15 minutos, mãndou o árbitro
reserva e o mesário ao vestiá­

rio da Chapecoense, pergun­
tar se de fato a equipe não vol­
taria a campo e, quando viu

alguns jogadores já vestidos

com roupas normais e o prazo
de espera seesgotou, voltou a

encerrar a partida, saindo de

campo sorridente, conver­

sando com 0S auxiliares.
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CRICIÚMA 3 X O AVAl
'

0_
,..

O Avai de Zé Carlos; Deide, Manec!:l, Chico Botelho e Cacá; Lourival, Rosa Lopes e Arlindo;
. .

Katinha, Jorge Luiz e Nilson (Unha); Foi goleado ontem à tarde,
no estádio Heriberto Hulse, por 3 a O, pelo Criciúma de [urandir: Marco

Antônio (Sabiá), Messias, Veneza e Valdecir; Serrano,
.

Careca e Muller; Naldo (Helinho). Ademir e l.aerte. A arbitragem foi regular de
Celso Bozzano, auxiliado pelo péssimo Alécio da Silva e Oswaldino Manoel Quirino.

Cartões amarelos para Maneca, Careca, Katinha e Marco Antônio.
A renda foi excelente de '231 mil91 O cruzeiros.

.

,

Resultado não'
poderia ser outro

. .."

para um tnne que so

sabe jogar recuado
o Avai tõda'a primeira etapa

recuado, cheio de precauções,
tentando explorar os contra.
ataques, e sofreu um gol.
No segundo tempo, tentou mudar o

esquema de jogo e desenvolver
um futebol mais ofensivo, mas
'o Ciiciúma continuou melhor e

marcou mais dois, conúrm<!ndo
uma excelente goleada de 3 a O

e que poderia ser muito maior.

Quando o árbitro Celso Bozzano

entrava no gramado recebeu
uma verdadeira chuva de laranjas
dos. torcedores que já se

impacientavam apertados nas

arquibancadas. As duas equipes
ainda demoraram para aparecer e

poucos minutos de'partida já
definiam o que seriam os

noventa minutos. O Avai era um

time témeroso, recuado, e não

subia ao ataque. O Criciúma

continha-se no meio campo,
talvez esperando que o adversário

partisse para a agressividade, pois
precisava vencer. Nada disso
aconteceu e aos poucos o Criciúma
tomava conta das ações, muitas
vezes tocando em demasia a .bola.

.

.
.

E, por incrível que possa
parecer, o Avai tentava fazer
o tempo _passar.'
A 10 minutos surgia a primeira boa

jogada do Criciúrna, que já
percebia que o adversário não

partiria para o ataque.
Laerte passou, com 'um drible curto,
entre Lourival e Maneca
e chutou mal sobre o travessão.

Poucos instantes depois,
pela direita, Naldo

.

faria a primeira boa penetração
que, aliás, se repetiria
durante todo o jogo. Ele cruzou
e Careca aparou decabeça
para Zé Carlos' defender.

E a essas alturas a torcida'
.já protestava porque o Avai

fazia cera para passar o tempo.
. } .'

A 25 minutos, Naldo penetrou
pela área na corrida,
Maneca furou e a bola sobrou

. para Ademir tentar driblar

Zé Carlos e desperdiçar'
nova oportunidade.
O Avai continuava recuado e

assim foi surpreendido

!

com o primeirogol. Marco Antônio

foi a linha de fundor driblou

Nilson, que ficou prostrado
no gramado, e cruzou para Muller

chutar contra Zé Carlos e Ademir

apanhar a sobra parafazer I a.O.

Aliás, Ademir era um centro

avante perigoso -sempre a espera
de alguma falha pára tentar o gol.
Logo após o gol,
Maneca tentou agredir Careca, que
revidou, e ambos receberam amarelo.

SEGUNDO TEMPO

O Avai retornou disposto a

partir para o ataque, mas
não conseguia. O,Criciúma prosseguia
trocando passes e dominando a

.

partida. A lO minutos surgiria
o segundo gol; e com ele

algumas reclamações por parte
do Avai , pois foi
marcado em completo impedimento, _

não assinalado pelo bandeira.
verrnelhoAlécio da Silva.
A bola foi lançada para Naldo

. impedido.reste avançou em.direção
.. a ZéCarlos e, a dois metros

do gol, fulminou desviando do_goleiro.
Depois deste segundo gõl o Avai, _

que já estava mal, sem jogadas,
ficou completamente desarvorado em

campo. No ataque não

surgiam lances ofensivos,
pois Nilson 'e Katinha eram

muito bem marcados, enquanto
Jorge Luiz permanecia .apático
dentro do. campo.
A meia cancha não criava jogadas
e somente Zé Carlos fazia

uma boa partida. E a 22 minutos

aconteceu.o inevitável.
'.

r
.. .�.

Naldo, mais uma vez, passou

por Cacá e arrematou

forte para a área em di reçâo
ao gol. a-bola ainda bateu em

Muller e entrou. Entretanto, na súmula
. Celso Bozzano conferiu a Naldo.
Luiz Alberto retirou

Nilson para lançar Linha.
Enquanto Lauro Bürigo retirava
Marco Antônio e Naldo para colocar
.'. \

. Sabiá e Helinho, O jogo.
continuou favorável ao Criciúma,
que ainda teve algumas chances

desperdiçadas, enquanto ,o Avai

teve em Zé Carlos o jogador
que impediu uma derrota

mais esmagadora.

Textos de Nelson Rolln,
fotos de Orestes Araújo

Ademir: 1 x O
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Luiz Alberto

já admite

deixar
direção
dó Avaí
,Encostado numa

mesa ao fundo do

vestiário e

desconsolado com

a derrota, o técnico

Luiz Alberto
atendia,
pacientemen te,
aos repórteres
que lhe indagavam
sobre a partida,
O treinador
reconheceu a

superioridade do
Criciúma e desta
vez chegou a dizer

que "se a

classificação já
era difíci I
antes desta derrota,

agora será muito
mais", Certamente,
como já aconteceu

em outras

oportunidades, Luiz
Alberto deverá
conversar com os

irigentes do Avai

para discutir sobre
a direção
técnica da eq ui pe.
uiz Alberto

sempre fez questão de
deixar claro q ue
no momento em que
,seu trabalho não
estiver

correspondendo
colocará seu cargo
à disposição.
Entre tanto. o
treinador tem
recebido integral

'

solidariedade dos
dirigentes
avaianos.
E Luiz Alberto
admitia que seu

esquema não
,
funCionou: "J ogamos
da mesma forma
Como nos últimos
Jogos, mas desta
vez não foi
possível obter
Um bom resultado.
Eu queria me

proteger
no primeiro
tempo, sem
sofrer gol, para
depois atacar
no segundo tempo".
POr Outro lado
o treinador dizia
que "agora a

claSSificação
está difíci I". Pa ra
que isso venha

.

aCO�tecer a eq ui pe
precisa vencer
tOdos os jogos
que lhe restam.

Lourival acha que faltou volltade
e um eSquenJG tnelhorpara o ·t;" •.

Antes de iniciar a partida o

. técnico Lauro Burigo pergun­
tava se Jorge Luiz seria o

centro avante. Quando rece­

beu a confirmação. ingressou
imediatamente no vestiário.

enquanto
.

isso, Jorge Luiz

.

orava jUlHO a imagem de
Nossa Senhora Aparecida,
iluminada com muitas velas.

acompanhado de Luiz Al-

Jorge Lurs (número 9), voltou do Rio para'ajudar mas acabou sendo sacrl�lcado p.elo esquema errado do Aval.

berto. Entretanto. durante a

partida o técnico do Criciuma
se tranquilizou porque Jorge
Luiz. escalado a última hora.
sem treinar há duas semanas.

não atuava bem.
No vestiário. o comandante

de ataque reconhecia sua má

atuação: "Nao sei o que está

acontecendo com nosso time.
Nós tínhamos um plano mas

não deu certo: Eu procurei
ajudar. mas vinha de uma

contusão. Soube que Luiz
Alberto estava sem centro

avante e.voltei do Rio para me

colocar à disposição".
O meia canhca Lourival

também reconhecia que o Avai
não fez uma boa partida, mas

encon-

trou motivos: "Acho que fal-

tau disposição. vontade, para
que a gente fizesse uma me­

lhor partida. Quanto ao es­

quema, hoje (ontemlfalhou,
mas contra o Rio do Sul e o

Joiville tinha dado certo".
. O goleiro Zé Carlos, o me­

lhor jo-gador do Aval, após o

banho. não tinha explicações
para a derr�ta: O que é que

posso fazer".

Am'aior festa foi para Jurandir
Além do ambiente natural

pela goleada sobre o Avai.

depois 'que os jogadores do

Crieiúma foram informados

que a equipe liderava isolada

o campeonato. houve muita
festa no vestiário. E o Jogador
mais cumprimentado era o go­
leiro Jurandir. que durante a

semana passada foi envolvido
maldosamente no caso de su­

borno. Ele dizia: "Graças a

Deus voltei bem e com todo o

apoio dos meus companhei­
ros. Sobre esse negócio de su­

borno nem quero falar mais.

Jurandir ainda fazia ques­
tão de ressaltar li ue sua LI nica

preocupação é ser cam peão
estadual para epois "começar

a pensar no campeonato na­

cional". Já o zagueiro Veneza

preferia analisar a equipe ad­

versária que, aliás, conhece

muito bem: "Não entendi por­
que o Avai en­

l'P8entendi porque o Avai en­

trou com este esquema re­

cuade , pois precisava vencer

para melhorar sua situação na

tabela. Eles deveria ter jogado
de igual para igual. mas não

demonstraram muita disposi-
çàono gramado". _

.

O ponteiro direito Naldo.

autor de dois gols e das me­
-Ihores jogadas da partida. foi
'o jogador mais festejado pela
torcida. Quando errava

algum lance era aplaudido da
mesma forma como se tivesse
fintado o adversário. Depois
da partida falou sobre o seu

futebol: "Sempre fui um joga­
dor de muita vontade e para
me parar só me quebrando.

Mas isso não adianta nada

porque eu conserto a fratura e

volto com ii mesma vontade.
Acho que é por isso que a tor­
eida está me dando esse

apoio", concluiu o melhor jo­
gador da partida.

'Ademlr: ameaça constante para a confusa defesa do Avaf.

o

Um técnico";
til

surpreso I
com esquema' :!

medroso
do Avaí

. o técnico Lauro

Búrigo ficou

surpreendido pela
forma como o

Avai atuou, pois
esperava ver o

adversário no

ataque. Por
isso mesmo, após

a partida, sob
intensa vibração.
dos torcedores,

declarava: "Podíamos
ter vencido por

.muito,mais porque
o Avai se entregou

no segundo tempo".
A torcida demorou-se

a abandonar o
estádio comemorando

a vitória sobre
o Avai, pois há

muito tempo que
o Criciúma não

obtinha um bom
resultado frente

a equipe da capital.
Então, o téCnIcq
não se conteve e

afirmou: "Este foi
maisum tabu que

conseguimos quebrar".
Alegando que

respeita muito o

Avai, o treinador
ainda comentava o

esquema tático
de Luiz Alberto:

"Ele queria
Jogar fechado

tentando o contra

ataque, mas não
deu certo". E
Lauro Búrigo
não escondia

sua surpresa pelo
que viu durante

a primeira etapa:
"Como eles

precisavam da
vitória pensei
que jogariam

ofensivos desde
o início da partida,

mas isto não
aconteceu e no

segundo tempo
consolidamos a

vitória; quarido
eles tentavam

reagir". Mesmo
liderando isoladamente

o campeonato
catarinense,

Lauro Búrigo não
considera-se

classificado,
afirmando que "só

depois de conseguir"
os pontos

necessários

poderei dizer":
concluiu'.
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GRUPO DOS VENCEDORES

Torcida do Joinville não

empate. E partiu
Joinvitle (Sucursal) recer claramente que ontem o

Brigas e tumulto na saída-do torcedor foi ao estádio para
estádio Ernesto Schlemm So- passar o tempo, e não vibrar

brinho, vaias para os jogado- com a equipe. E tinha razões

res e várias placas de püblici- fortes para isso. Tecnica­
dade danificadas foi o- resul- mente a partida foi uma das

.

tado do empate que o Joinville piores em Joinville. As.defesas
cedeu ao Rio do Sul aos 39 estavam inseguras e falhavam
minutos da fase final, um des- com freqüência. Muitas chan­
fecho muito nervoso que até ces de gol foram perdidas e o

provocou brigas entre os pró- torcedor mostrava-se muito

prios torcedores do Jec. preocupado com uma possível
A reação foi inesperada" reação do RiO do SuL

porém compreensível pelo Mesmo assim o primeiro
fraco futebol apresentadol' tempo agradou melhor, pelo
pelo Joinville na segunda menos o Joinville. O Rio do

etapa. O Riodo Sul, perdendo Sul estava desordenado, a

por I X 0, foi para frente, do- meia cancha dominada e o

mi nou omeio campo e foi bas- ataque vivendo a esperança de
tante oportunista ao explorar uma boa sobra para marcar.

o desentendimento quase Isso aconteceu aos 35 minutos
total do adversário. O jogo quando o ponteiro Nunes re­

começou bem para o Join- cebeu livre no bico direito da
ville. Dominava melhor ,o pequena área e chutou cru-

.

meio campo pela presença zado, para fora. Quando che­
marcante de Lico e o avanço gou o intervalo, vencendo
constante dos laterais. O gol ainda por I X 0, a torcida do
.surgiu aos 21 minutos a partir Joinville alimentou esperança
de um cruzamento de Frazão, de uma vitória mais consis­

pela' extrema direita, na con- tente.

fusão o lateral Carlos Alberto SEGUNDO TEMPO
enfiou para Néia arrematar Mas não imaginava que o

forte no canto direito de Ca- time seria todo inconsistente.
tito. As falhas saltavam à vista. A
A torcida festejou, efoi esse defesa não conseguia dominar

um dos únicos momentos que uma bola para começar a ar­

eia se manifestou. O resto do mação no meio campo. Ou

jogo foi uma apatia quase ge-
-

então permitia penetrações
neralizada, deixando transpa-

.

pengosas dos atacantes do

Rio do SuL O defeito, do gOl 'como se fosse de sua

Joinville, estava tio melo 'equipe.
campo , visivelmente cansa- Em seguida começaram as

dos, Naná e Lico não acorn-
. vaias que persistiram por

panhavam seus marcadores cinco minutos e culminou
Valdeci e Jadir (depois com muita confusão entre os

Vieira). Com issooRio do Sul torcedores. Os mais exaltados
cresceu. brigaram com os mais con-

As esperanças de um me- formados. Muitas, placas de
lhor resultado para o Joinville propaganda, ao lado de
foram eliminadas aos 14 mi- dentro dos alambrados,
nutos quando Néia foi lan- foram empurrados e danifica­

çado totalmente livre na in- das. Até 'os jogadores do Rio
termediária e tentou o gol por do Sul se surpreenderam com

cobertura na saída do goleiro a fluía da torcida e comenta­

Catito. Mas a bola passou a ram, como o zagueiro Baio,
um palmo da trave direita, que não deveriam fazer aquilo
Compreensivelmente a tor- "porque foi um resultado
cida aplaudiu a bela jogada. numa fase que não existem fa-

Na última, meia hora, de vori tos".

jogo começou a se desenhar o DETALHES ,

triste final do Joinville até O Joinville de Raul Bosse:
então' considerado favorito.' João Carlos, Vagner (Mar­
Foram se juntando cansaço,

.

cio), Joel e Carlos Alberto;
despreparo técnico, falta de Jorge Luiz, Naná e Li co;' Fra­
motivação. E o Rio do Sul lu- zào, Néia (Vargas) e Veiga
tando bastante do meio ficou no empate de I X I com
campo 'para frente. Marcado o Rio do Sul de Catito;
sob pressão o Joinvillepassou Moura:Otávio, B�io e Buca;
de atacante a atacado e sofreu Edson Scott, Valdeci e Jadir
o empate aos 39 minutos, (Ferreirinha): Nunes, Sávio e

Houve falha da defesa (como Fico (Vieira), O estádio Er­
muitas outras) e o ponteiro nesto Schlemm Sobrinho re­
Nunes pegou a sobr-a livre na cebeu um bom público, para a

frente de Bosse: Com um renda de 201 mil cruzeiros.
chute forte e alto mandou a José Carlos Bezerra foi o ár­
bola para as redes. Mais uma bitro com boa atuação, auxi­
vez a torcida do Joinville rea- liado por José Patrício Matos

giu com surpresa e apl�udiu o e João Manoel Florêncio.

-----GRUPO DOS PERDEDORES.'-----­

Caçadorense criou coragem
•

�

'-
-

-

I

no segundo tempo, E venceu
-

Caçador (Sucursal)- Com gol de
Délcio aos 22 minutos do segundo
tempo, a Caçadorense derrotou
na tarde de ontem no estádio Mu­
nicipal o Carlos Renaux por I a O,
numa partida monótona e de

poucos lances de área..
'

Durante os primeiros 45 minu­
tos, tanto Caçadorense como

Carlos Renaux procuraram ape­
nas tomar cuidados defensivos,
'desprezando as ioaadas de ata­

que. Çom ISso, o jogo foi dispu-I
'tado somente na meia chancha,
irritando o pequeno número de
torcedores que proporcionou a

arrecadação de Cr$ 12.660,00.
Entretanto, nesta fase, ria única

jogada defensiva, ° Carlos .Re-

naux quase marcou, com Rei­
naldo chutando forte de fora da
área, com a bola batendo no tra­

vessão depois de passar por Ga­
lina.

Na fase final, a Caçadorense
veio com mais coragem e conse­

guiu 'dominar praticamente todo,
o tempo, já que o time de Brusque
aceitou o tipo de jogo imposto
pelo adversário. Depois de Ade­
mir cabecear na trave aos 15 ",Dêl­
cio, aos 22..minutos marcou p gol'
que seria o <ia vitória, A jogada
começou com Zeca na direita que
depois de se livrar de Almir, cor­
reu para o meio e lançou para Ca­
binho. O centro avante tirou a

zaga da jogada e d�u para Délcio

chutar forte cruzado sem chances
de defesa 'para Dilon. Após a

"marcação do gol, a Caçadorense
continuou pressionando mas as

jogadas .eram quase sempre mal
finalizadas. Gerson Demaria foi

um, juiz regular, auxiliado nas
bandeiras por Aquiles Martins e

Erní Lothermann. Equipes: Ca­

çadorense �, Galina, Galeno

(Hermes), Elizeu, Miudo e Vil­
mar, Toninho, Valmor e Délcio

(Ernani), Zeca, Cabinho e Ade­
miL
Carlos Renaux - Dilon, Lico,
Ademir, Gerson e Almir, Coral,
Edson (Pape) e Reinaldo, Ademir
Toto, Mario e Valadares (Nil­
tinho).

Paysandu e Inter estavam
, ,

preocupados em não perder
Brusque (Sucursal) - Num

jogo fraco tecnicamente e sem jo­
gadas de grande expressão, Pay­
sandu e Internacional empataram
ontem, no estádio Cônsul Carlos
Renaux, em Brusque, em zero é.

zero.

A equipe de Lages apresen­
tando um jogo sem objetividade,
pois pretendia apenas empatar,
levou o Paysandu ao mesmo tipo
de jogo, desagradando a pouca
torcida presente, que proporcio­
nou a renda de somente Cr$
13,300,00,
O centro-avante fones, do In-

ter, numa boa partida era o .único

que trazIa' alguma dificuldade
para a defesa adversária, en­

quanto as duas meia canchas em­
bolavam e os cónstantes gritós de
ambos os técnicos nada represen­
tavam para os jogadores.
O ponteiro Vacaria foi expulso,

enquanto Vilrnare Valdir recebe­
ram cartão amarelo, Boa arbitra­
gem de IoJando Rodrigues, auxi­
liadó por Ruy Conceição e Max
Vidal da Silva, Equipes: Pay­
sandu-Celso; Nicá, Lili, Valdir
e Danilo; Betinho, Vilrnar e Ar­
naldo; Heleno, Angioletti e Sérgio

(Galego). Internacional - Iran;
Renato, Nivaldo, Eduardo e-Cla­
demir; Bim, Chicão e Vilson
(Vanderlei); Silva (Daniel), Jones
e Vacaria.

�

OUTRO EMPATE
Fm Jarazuã do Sul, no estádio

João Marcatto, o Juventus empa­
tou sem abertura de contagem
com o Joaçaba, numa partida bas­
tante ruim tecnicamente, com os

dois times atuando retrancados
para segurar o resultado. A renda
somou Cr$ 10,070,00 e Dalmo
Bozzano foi o juiz com Izidoro
Gonçalvez e João Pereira.

. '

aceitou o

para a briga
Marcílio iogou

apenas um tempo. E
o Paimeiras talllbém

Itajaí (Sucursal)- Numa partida em que cada equipe dominou
um tempo, Marcílio Dias e Palmeiras empataram na tarde de
ontem noestádio Hércllio Luz em um a um. O jogo não chegou
.il agradar técnicamente, mas pelo menos as duas equpés mos.
traram muita disposição, com o empate sendo um resultado
justo pelo que elas fizeram em campo.

O Palmeiras, na estréia de Natanael Ferreira, depois de do­
minado nos primeiros 45 minutos reagiu na fase final e conse­

guiu envolver o Marcílio Dias, só não chegando a vitória graças
a boa atuação do goleiro Cícero.

_

O 'Marcílio começou melhor, mas quem marcou primeiro foi
o Palmeiras, aos 1'1 minutos, através de Lenilson cobrando
penalidade máxima cometida vor Belga, após crúzamento de
Claudinho da esquerda. Com o gol sofrido, oMarcílio chegou ase

perturbar um pouco, mas depois se organi­
zou e 'chegou a encurralar o adversário em seu ca-mpo, situação
invertida na fase final.
Apesar de mais organizado taticamente, o Marcílio acabou

sendo envolvido pelo time de Blumenau. Mas coincidente­
mente, foi nessa fase que o Marcílio empatou, O gol surgiu aos

44 minutos e meio, com Claudine completando com acerto um

rebote da zaga. Com o empate, e sem tempo para tentar modifi­
car o resultado, os �dois times se acomodaram, dando visíveis
sinais de satisfação, A renda somou Cr$ 110.750,00, com pú
blico pagante de 2.416 pessoas e os dois times jogaram assim:
Marcílio Dias- Cícero, Carlos Alberto, Nico, Belga e Alcir,
Ezequiel, Bi1ií�Lopeg e Serginho (Leo) , Peninha, Claudine e

Leleco (Maurício) Palmeiras Nilson, Saulo, Valmir, Celso Sauet
e Renato, Dito Cola, Mareio e Eneas, Edney, Lenilson
e Claudinho (Marilton). Arbitragem de Francisco Simas, boa.
auxiliado por Edwaldo Coelho e Silvio Teodoro.

TABELA
GRUPO DOS VENCEDORES

PG J V E D GP GC SG
1. o - Criciúma .............. , . 12 8 5 2 I 13 4 9
2. o - Joinville .......... : ...... II 8 3 5 O 8 3 '5
3. o - Chapecoense ............. 10 8 4 2 2 8 5 3
4. ° ... Figueirense ••• o-o ••••••••• 9 8 4 I 3 7 7 O
5.° - Rio do Sul .............. 7 8 2 3 3 7 9 -2

- Marcílio Dias ............ 7 8 I 5- 2, 6 II -5
7. o - Palmeiras ................ 4 8 I 2 5 8 II �3

- Avai .................... 4 8 I 2 5 6 13 -7

GRUPO DOS PERDEDORES
PG J V_ E D GP GC se

1. o - Joaçaba ................. 8 6 3 2 I 6 3 3

2.°, - Internacional ............ 6 6 2 2 2 8 7 1
- Paysandu .. ó ••••••••••••• 6 6 2 2 2 6 6 O
- Caçadorense ............. 6, 6 2 2 2 5 6 -1

5. o - Carlos Renaux ........... 5 6 l 3 2 3 5 -2
- Juventus ................. 5 6 I 3 2 1 2 -I

ARTILHEIROS
Cabral (Fig) "., 17
Sávio (RS); Jorge (Cha) , , , , 15
Laerte (Cri) , .. , , ;.......................... 14
Jones (Inter); Lenilson (PaI) , �. 13
.Adernir (Cri); Cabinho (Caç) , 12
Sebinho (Fig) .. _ , .' ,: .' II
Tonho (Juv); João Paulo (Joi) , _ ,

' 10
Zé Paulo (Avai); Careca (Cri) '

, . . . . . .. . ..
9

PRÓXIMAS RODADAS

QUARTA-FEIRA- Palmeirás x Figueirense.Avai x Marcílio Dias; Rio do Sul x

Criciúma; Chapecoense x Joinville. DOMINGO -Avai x Figueirense;Marcílio
.

Dias x Rio do Sul; Criciúrna x Joinville; Palmeiras x Chapecoense; Carlos
Renaux x Juventus; Internacional x Caçadorense e Joaçaba x Paysandu.
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iCiclismo: pri,neira prova do est�dual ,I

teve vitória fácil'de Ailton Sou.a
BI�rnenau (Sucursal) - Mos�. Vieira na. segunda e Bruno vido pata um hospital.
trando que os treinamentos e . Salla na júnior. Mas não somente o aci-

a participação nos' Jogos A PROVA dente afetou os garotos, como .

Pan-Americanos de Porto tA largada da I a ela catego- . também os 35 quilômetros
Rico lhe deram um excelente rias ocorreu por volta das que tinham que ser percorri­
preparo, Ailton de Souza ven- nove horas no início da dos. Foram muitos os que de­

ceu ontem com muita facili- BR-470 em Blurnenau, en- sistiram, inclusive aconte­

dade a I a categoria da pri­
meira prova do Campeonato
Estadual de Ciclismo. A

prova foi de resistência, num

percurso de 75 quilômetros
entre Blumenau e Ibirama.
A prova de ontem foi para'

as irês categorias - I. a, 2." e I��
nior - e a equipe- do Besc mos.­

trou sua supremacia, obtendo
todos os primelros lugares.
Ailton na la ca-tegoria, Silvio

quanto que os ciclistas da jú­
nior largaram 30 quilômetros'
adiante, ou seja, em Indaial,
logo após a passagem do pelo-
tão das outras duas catego­
rias:
Devido ao grande número

de estreantes na categoria jú-
. nior logo no quilômetro 78
houve um acidente envol-:
vendo sete ciclistas e inclusive
um foi obrigado a ser remo-

cendo os mais variados sin­
tomas de uma primeira prova.
A-Polícia Rodoviária Fede­

ral deu assistência à prova,
mas apesar disso eram inúme­
ros os 'carros que tentavam a

ultrapassagem, colocando em

risco a vida dos ciclistas, que
desenvolviam uma velocidade
média de 50 quilômetros ho­
rários para as I a e 2a cátego­
rias, e 40 para ajúnior.

Bernard Hinault ganha
pela segunda vez
a Vo"lta da França

Hinault (na segu'náa fila) levanta o troféu comemorando sua vitória.

Paris O francês Bernard Hi-
nault, que virtual-
mente manteve à liderança com o holandes

Joop Zoetmelk durante as 24 etapas da 663
Volta da França. ganhou ontem-a final e ob­
teve sua vitória� consecutiva na mais
famosa corrida ciclística .do mundo.
O britânico de 24 anos e Zoetmelk se sepa­

raram do pelotão quando faltavam 58 quilÔ-
Inctros para a chegada. " .

Ao entrar em Paris, le.vava rn uma vantagem
dc dois minutos em relação aos demais com­

petidores. Depois de seis sinuosas voltas pelos

mais famosos bulevards de Paris chegaram
-corn uma vantagem de 2 minutos e 18 segun-;
dos sobre o terceiro. o alemão ocidental Die­

trich Thurau , que encabeçava o pelotão.
Foi a: primeira vez na história da competi­

çào que o ponteiro e o segundo da classifica­

ção g»jl disputaram a etapa final cabeça com
cabeça.

Zoetmelk , que vinha liderando as primei­
ras etapas, terminou em segundo lugar no

côrnputo.geral, com uma considerável vanta­

gem sobre seus moais próximos competidores.

A chegada foi no centro de

Ibirama e Ailton de Souza

chegou aproximadamente
dois quilômetros na frente do

segundo, Valmir: Giovanelli,
da Tigre de Joinville. Em ter­

ceiro ficou Milton Della Gius­
tina (Besc) e em quarto Rolf

Ruf, da Hering de Blumenau.

A respeito da' prova .

de
ontem disse que foi razoável e
pediu que o ciclismo fosse
mais ajudado e declarou que a

situação dessa modalidade
não está muito bem e "é neces­
sário um maior apoio".

Ailton �ath(eito
Terminada a prova, em

meio a muitos cumprimentos,.
Ailton de Souza disse que
tanto ele quanto Della Gius­
tina estavam bem preparados

-

para provas em termos de re­

sistência, mas nãoem estrada.
Souza comentou que os

dois meses de preparação na

Na segunda categoria a eo- Itália em pista especial para o

locação foi a seguinte: 1° Síl- ciclismo de velocidadeforam
vio Vieira (Besc); 2° Irio primordiais par!,! adquirir
Goede (Pornerode) e 3° Hans novas experiências e disse que
Fischer (Pornerode). Júnior -

.

quer obter uma boa colocação
1° Bruno Salla ( Besc)': 2° na Prova Internacional �9 de
Pauio Mueller (Besc)': 3° Or- Julho, em São Paulo, que será
lando Dalmann (Pomerode) e disputada no. próximo firul de
4° Giovani Secco (Lages). semana.

Por outro lado, Milton
Della Giustina reconheceu

• que o nível técnico apresen­
tado foi bom e cresceu consi­

deravelmente, "porque sente

que as demais equipes marca­
vam mais acirradamente e

davam iniciativa de ir �c
frente, enquanto que em pro-·
vas passadas -só a equipe do
Besc tomava iniciativa".

Na Suécia, o terceiro
·título de B;orn Borg

Baastad, Suécia - Bjorn Borg, Borg obtém, pois ganhou o

encontrando problemas pela Aberto da França e o Aberto
de Wimbledon antes, e é
a primeira e única atuação em seu

próprio país este ano. Borg .

disse que não jogará 1'10 Aberto
de Estocolmo, o torneio mais

antigo sob quadra coberta no

Circuito Grande Prêmio,
em novembro próximo.

primeira vez no torneio,
resistiu a urna tardia'
ofensiva do húngaro Balasz

Taroezye derrotou-o por 6-1
e 7-5, para ganhar, pela
terceira vez, o Campeonato
Aberto de Tênis da Suécia, ontem.
É 'o terce�o título que

PAULA RAMOS ESPORTE CLUBE

COMUNICADO
.
O PAULA RAMDS ESPORTECLUBE, em retribuição-à confiança que lhe
foi depositada por mais de 1.600 novos associados adquirentes aos

Títulos Patrimoniais, em tempo record, COMUNICA:
1. O CINE DRIVE não mais será construído na área do PAULA RAMOS,
pois acaba de ser rescindido o contrato que havia sido feito muito tempo
antes do lançamento dos títulos. '. .

2. A CONCORRÊNCIA para a execução da sede social, como parte do

projeto global do Parque Social Esportiva do "Novo" PAULA RAMOS
será feita dentro de poucos dias, tão logo estejam concluídos os projetos
oue estão em sua fase final. )

3. O "NOVO" PAULA RAMOS será uma esplendorosa realidade que você
orgulhar-se-à em participar. Este é o compromisso de honrá que esta
diretoria assume publicamente em reVibufção á essa confiança que nos

enche de orgu lho.
4. Já está esgotada a 2.a Etapa de Vendas, serão lançados agora mais 500
títulos com um pequeno aumento, mas ainda a preços reduzidos. Faça
desde já a reserva de seu título à
ROMIL EMPREENDIMENTOS E PROMOÇÕES LTOA.
R. Felipe Schrnidt, 21 con], 811
Tel. 22-7044 e 22-4301.
Você não pode ficar de fora,
Venha "VIVER MAIS E ...MELHOR:" NO CORAÇÃO DE FLORIANÓPO­
LIS
A DIRETORIA
Presidente - Dr. Fernando Oswaldo de Oliveira
Vice-Presidente - Agapito Katicipis
Tesoureiro - Liberato Carioni

.Hering
Malhas com fio penteado

. .

.. A ........ ."
� •• ,. 4> ..
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Na festa do ·Grêmio,
- I '

011It Porto Alegre - N a festa pela
,.. conquista do segundo tur�o,

o Grêmio lutou muito para

empatar em 1 ii 1 com o Inter­

nacional, ontem à tarde, nó
Estádio Olímpico, que teve

recorde de renda. O Inter ini­
ciou ganhando com um gol
marcado por Borracha, aos 26
minutos do primeiro tempo.,
para o 'Grêmio empatar aos 29

dosegundo tempo, por Éder,
na cobrança de pênalti sofrido
por Paulo César Lima,

empate no clássico
camente, como já virou ro­

tina, Até os primeiros 15 mi­

nutos, foi visível o nervosismo
das duas equipes, O Inter, de
saída, usou um esquema de­

fensivo, aguardando o Grê­
mio no seu campo e partindo
para o ataque na base de pas­
ses longos,' Orientado pelo
auxiliar técnico Otacílio Gon­

çalves _:_ o técnico Cláudio

Duarte pediu demissão de seu

cargo pela manhã, culmi­

nando com a crise administra-

gada. Grêmio, 35; Inte�naciOIial, 31
O empate do Grêmio surgiu São Paulo, 27; .GaÚcho, 2i

num lance de André, que fez Inter SM, 24; Esportivo, 23
bom passe para Paulo César Caxias, 22;.Juveniude, 21; Pe
Lima: Quando ia dominar a lotas, Brasil e Novo Ham
bolá; Paulo César foi derru- burgo; 20; Farroupilha, 18; I�
bado, por trás, por Batista, de Julho, 17; São Borja, 13
num pênalti claro, Éder bateu Bagé e Estrela, 12; Avenida
forte, no ângulo' esquerdo, Riograndense e Guarani, 10;
sem chance de defesa, Cachoeira, ,5, Goleadores'
_

,_
Plein (Juventude) 19 gOls;Jai;

OUTROS RESULTADOS: (Inter) 18; Mário (Inter) 17
Brasil 2 x 2 Farroupilha; André (Grêmio) 14. Classifi
Gaúcho I x O Inter SM; Gua- cação ao octogonal fina
rani 3 x O Cachoeira; Riogran- (soma dos pontos dos doi
dense 3 x 1 Pelotas; São Borja turnos) Grêmio, 68; Interna
O x 1 Esportivo; Estrela 1 x i cional, 63� Juventude e Espor
Avenida; São Paulo 1 x O Ca- tivo, 49; Caxias, 48; Nov
xias; Juventude O x O Novo Hamburgo, 45; Brasil e Sã
Hamburgo; Classificação: Paulo, 44,

querdo, o Inter ainda teve

boas chances para ampliar o
marcador no primeiro tempo,
só não conseguindo pela inex­
periência de alguns atacantes.
A rigor, o Grêmio perdeu so­

mente Uma grande chance de

empatar, quando Éder chutou
fora um, cruzamento de Vil­

son,

No segundo tempo, o Grê­

mio voltou com mais, acerto,
enquanto o Inter mantinha o

mesmo esquema', Foi o Inter

quem teve a melhor chance de

marcar na etapa final, quando
Tenho e Chico Espina. livres,
na frente de Manga, se atrapa­
lharam para o 'goleiro fazer

grande defesa, abafando a jo-

na meia cancha,
O Grêmio jogou' com

Manga; Vilson, Ancheta,
Vantuir e Dirceu;Vitor Hugo,
Paulo César Lima e Nardela

(Baltazar);Tarciso (Jurandir),
André e Éder. O Inter com

Benitez; João Carlos, Mauro,
Beliato e Cláudio Mineiro;
Batista, Borracha (Sílvio) e

Tonho; Jair, Rogério (To­
ninho) e Chico Espina. Ojuiz
foi Roque José Gallas e, a

renda somou Cr$ 2 milhões

102 mil 590 p�ra um público
de 54 mil 240 pêssoas.
Além do gol' marcado,

numa falha de Vitor Hugo, da
qual se aproveitou Borracha

nara acertar o .centro es-'

_

tiva que o clube atravessava

Batista, que cometeu o pê­
nalti, acabou sendo expulso
de campo pelo juiz Roque
José Gallas, por reclamação, ,

O jogo, em si, foi pobre tecni-

- o Inter chegou a dominar o

primeiro tempo, pois o Grê­

mio, pela atuação opaca de

Paulo César Lima, ficou preso

,Zé Duarte e Travaglínientre
, 'os preferidos do Internacional

O'UTROS JOGOS

PELO BRASIL

Campeonato Baiano
Leônico I x I Botafogo
Bahia I x I Vitória

Jequié I x 3 Itabuna
Campeonato Goiano
Goiás O x O Itumbiara

Anapolina I x I Vila Nova

Campeonato Potiguar
Atlético 2 x 2 Fe rroviá rio

ABC 2 x I Alecrim

Potiguar O x I América
Macau 4 x O Caico

Campeonato Capixaba
Desportiva 2 x O América
Rio Branco I x O Vitória
Colatina 4 X O Santos

Ordem e Progresso I x I Leão de São Marcos
Campeonato Alagoano

Ferroviário I x I São Domingos
CSA O x O ASA
CSE O x I CRB

Campeonato Sergipano
Cotinguiba O x 2 Lagarto
Confiança.O x I Vasco
Estanciano I x O Propriá
América :2 x 2 Sergipe

Campeonato Matogrossense do Norte
Palmeiras 2 x 2 União

Campeonato Matogrossense do Sul
Comercial I x I Operário

Campeonato Pernambucano
Santa-Cruz 3 x I América

Campeonato Paranaense
Co ritiba 5 x O União Bandeirante

Londrina I x 2 Colorado

Maringá O x O Marsubara
Operário I x I \I de Julho

Campeonato Cearense
Fortaleza O x I Ferroviário

Guarani O x O Ceará
Quixadá O x O !casa

Campeonato Maranhense
São José O x 2 Gupan

Sampaio Correia O x 2 Moto
Campeonato Piauiense

River O x I Piauí
Campeonato Paraibano

Botaf'ogo 2 x O Auto Esporte
,

Campinense O x I Treze
Campeonato Brasiliense
Gama 2 X O Sobradinho

D, Bandeirante I x 'O Brasllia
Guará 3 x O Taguatinga

Campeonato Amazonense
Rio Negro I x 2 Nacional

U Q.uarte deixou
o Fluminense

sábado 'e pode ser
contratado hoje

pelo Inter.
que procura um

substituto para
Cláudio Duarte,

mente o seu trabalho visando a disputa
do octogonal decisivo do campeonato,
no qual o Grêmio, campeão dos dois

primeiros turnos, terá uma vantagem de

dois pontos-extras sobre os demais con­

correntes,

Sobre a queda de Cláudio Duarte, Me­
deiros apenas anunciou a decisão da dire­

toria, explicando laconicamente que até

mesmo o treinador demitido compreen­
dia que era O momento de uma mudança
para evitar maiores desgastes para todo

mundo,

Otacílio Gonçalves foi encarregado de di­

rigir a equipe no Grenal, enquanto o

vice-presidente Gilberto Medeiros, logo
após a reunião, embarcava para o Rio de

Janeiro, onde tentará a contratação de

Mário Travagl ini , campeão' -pan­
americano em Porto Rico, ou José

Duarte, queacaba de ser dispensado no

Fluminense,

Porto Alegre - Depois de uma reunião

que terminou às 13 horas de ontem, a

diretoria do Internacional decidiu afastar
Cláudio Duarte do cargo de treinador da

equipe profissional do clube, consu­

mando um ato' que já se previa há algum
tempo, desde que o time, com uma cam­

panha bastante irregular, demonstrou

que não seria concorrente do 'Grêmio na

luta pe�o título do segundo turno do

campeonato gaúcho. Gilberto Medeiros quer definir rapi­
damente a contratação de novo treina­

dor, para que ele possa iniciar imediata-Demitido Cláudio Duarte, o auxiliar

Em Moas, a vitória difícil dó Cruzeiro'
Angelo e Paulo Isidoro, Pedrinho, Ricardo e Serginho.

O primeiro tempo foi muito fracotecnicamente, com o meio

campo do Atlético atuando mal e perdendo muitas bolas, estra­
nhando ii ausência de Cerezo. O Cruzeiro carecia de jogadas
pelas pontas, devido a tática utilizada por Barbatana, com três

pontas de. lança no ataque., Mesmo assim conseguiu a única
jogada de destaque' desta etapa, num chute de Mauro bem
defendido por João Leite.
OUTROS RESULTADOS: Vila Nova 2 x O Nacional de

Uberaba; América 2 x O Valéria; Araguari I x L Democrata;
Caldense O x O Ateneu; Araxá 2 x I Uberaba; Guaxupé 2 x I

Guarani; Nacional de Muriaé 2 x 2 Uberlândia: Atlético O x ,I
cruzeiro, Classificação: Cruzeiro, 22 pontos ganhos, Atlético,
20;Valério, 20; Guarani, 1<): Uberaba, 19; Uberlândia, 19: Amé­
rica, 19: Nacional de Muriaé , 18; Vila Nova, 17; Caldense, 14;
Nacional de Uberaba, 12; Araxá, li; Ateneu, 9: Guaxupé , 9:
Democrata, 7: Araguari, 3,

Belo Horizonte - Uma substituição bem feita por Barbatana,
trocando o ponta de lança Roberto César pelo médio volante

,

Nélio, foi responsável pela estabilidade do Cruzeiro no segundo
tempo, principalmente depois dos vinte minutos, quando pres­
sionou o Atlético, atuou sempre na intermediária adversária, e

conseguiu.o único gol, no Mineirão da partida d.e ontem mar­

cado por Nélio aos 37 minutos,

O público de 55 mil 494 pagantes, que proporcionou a arre­

cadação de Cr$ 2 milhões 612 mil 120, não foi o esperado,
devido a natureza da partida, Edson Alcântara do Amorim, o
juiz, expulsou' Toninha no final da partida, e deu cartão ama­

relo para o próprio Toninha, Eduardo, Erivelto, Angelo e

Hilton Brunis, Cruzeiro - Luiz Antonio, Mundinho, Zézinho
Figueiroa, Ozires e Flávio (Nivaldo) Eduardo, Erivelto e Ale­
xandre, Mauro, Roberto César (Nélio) e Toninha, Atlético -

João Leite, Alves. Osmar. Luizinho. Hilton Brunis, Geraldo,
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Jogo tumultuado com 5expulsõe� .�
na vitória do Flamengo_�r 4 a 2

Rio - Em jogo que serviu

apenas para o cumpri­
mento do calendário e para

que o Flamengo rec�besse
as faixas de Campeao da

Taça Guanabara, mas que

mesmo assim levou ao Ma­

racanã mais de 87 mil pa­

gantes, o Flamengo venceu
oVascodaGamapor4x 2,
encerrando sua campanha
na primeira fase do Cam-

,

peonato Carioca com uma

atuáção que, entre outras

coisas, servi u para mostrar

que o título estava real­

mente em boas mãos,

Zico, Junior e Tita mar­

caram os gols do Flamengo
enquanto que Guina e Ro­

berto assinalavam para o

Vasco.
No primeiro tempo, o

equilíbrio do jogo só se

manteve- até aos 13 minu­

tos quando numa falha co­

letiva da defesa do Vasco,
licomarcou aproveitando

"
ançamento de Adílio. Três
inutos depois, em jogada

individual de Júnior, mas

também em consequência
de nova falha da defesa
vascaína, que .estava

aberta, o lateral esquerdo
do Flamengo ampliou para
2 x O.
Com dois tentos de van­

tagem em 16 minutos, o

Flamengo assumiu o co­

mando técnico da partida
e, certo de que a vitória já
estava assegurada, impri-

miu o seu ritmo ao jogo e o

Vasco, parecendo acomo­
dado, defendia-se e

contra-atacava quando
tinha oportunidade, mas

não buscava decidida­
mente o-gol, mesmo por­
que nem a vitória adian­
tava. E para agravar sua

situação, o time de São Ja­
nuário perdia o apoiado r
Carlos Alberto Garcia, que
sofreu estiramento muscu­

lar.

lento e aos 36, Guina mar­

cava o primeiro gol do

Vasco, entrando exata-,
mente na brecha aberta na

defesa rubro

negra.

Na segunda etapa, aos

cinco minutos as bandeiras

do Flamengo voltaram a st:

desfraldar no delírio de:
lima torcida campeã que
viu Tita, em_jogada indivi-
dual e brilhante aumentar

para três o marcador do
Aos 33 minutos,'o juiz Maracanã. A essa altura, o

expulsou o quarto zagueiro Flamengo, embora com

Manguito, por jogo vio-. apenas três' minutos era o

Fluminense escolhe hoie
o seu. novo treinador

Rio - Paulo Amaral
do Remo ou Cario;
Castilho, do Operário _

MS,um desses será o novo
treinador do Fluminense
para o segundo turno do
II Campeonato Estadual
do Rio de Janeiro em

SUbstitUição a Zé Duarte ,

que juntamente, com o

Supervisor Hélio Vigiof' ,

OI demitido depois' da
derrota de 2 X 1 para o
Volta Redonda sábado

.

n
' . ,

o estádio Caio Martins.
O novo treinador será

Contratado nesta

segunda-feira, e Paulo
Amaral é o que reúne as

preferências dos dirigen-�s '

a
� sendo, inclusive

mIgo do novo vice­
presideFlte Gi I Carneiro

de Mendonça.' Paulo
Amaral já treinou o Flu­

minense em 1970 e levou

o time a conquistar a

Taça.de Prata, que já era

o próprio campeonato
brasileiro. Mas enquanto
o novo treinador não for

contratado, o preparador
Sebastião Araújo dirigirá
a equipe interinamente.

Carlos Castilho, que já
foi um dos maiores joga­
dores de todos os tempos
do Fluminense, também

tem grandes possibilida­
des de ser contratado.

Atualmente dirige oOpe­
rário de Campo Grande e

nesse clubematogrossense
do sul desfruta de

grande prestígio. Tarn-

bém o departamento de'

futebol do Fluminense

passará por uma refor­
mulaçáo, após a reunião

da Comissão Técnica

amanhã.
A venda de N unes para

o futebol italiano, por 12

milhões de cruzeiros, só
não se concretizou sá­

bado, porque o mercado

daquele país está fechado
. para jogadores estrangei­
ros, devendo reabrir so­

mente no final do ano.

Entretanto, o Benfica

tem grande interesse na

contratação do atacante.

Este já recebeu um tele­

fonema internacional de
. um dirigente português e

mostrou-se interessado

er)1 jogar nesse clube.

.....

(II

dono do jogo e sua torcida

dona do estádio, ela con­

tríbufra com mais de 80 por
cento para a renda de Cr$ 4
milhões 958 mil, 430, com
87 mil e 27 pagantes. Aos

. oito minutos, Gaúcho do
. Vasco e Toninho do Fla-

,

mengo trocaram socos e

pontapés e foram expulsos.
Um minuto depois, o juiz
expulsava GUina por ofen­
sas morais ao bandeirinha

que o denunciou ao ár­

bitro. Depois dessas ex­

pulsões, o jogo caiu ma�,
mesmo assim, o Harnengo
continuava predominando

tos depois, novamente por
intermédio de Roberto que
chutou no' canto propi­
ciando ao goleiro Canta­
relli pontificar mandando
a bola a escanteio. Retru­

cando, o Flamengo quase
marca por intermédio de

Adílio, chutando à direita
de Leão.

Nos últimos cinco minu­
tos os dois times pratica­
mente fizeram a bola rolar,
embora o Vasco forçasse
mais em busca do empate,
mas Júnior acabou mar­

cando . o quarto gol' do

Flamengo, recebendo lan­

çamento de Carpegiani e

encerrando o marcador.

Equipes: VASCO: Leão,
Paulinho II, Geraldo,
Gaúcho .e Marco Anto­

nio., Guina, Helinho e'

Dudu., Carlos Alberto,
e Zico quase marca aos 22 Garcia, Roberto e Pau­

minutos, aproveitando linho.;
lançamento de Tita. Mas . FLAMENGO: Cantarelli,

quem acabou marcando Toninho , Rondineli,
foi o Vasco.. por interrné- _ Mangui to e Júnior., Car­
dio de Roberto, quando' pegiani, Adílio e Zico.,
eram decorridos 26 minu- Tita, Cláudio Adão e Júlio

tos. O artilheiro vascaíno César.

escorou de cabeça um lan- O juiz foi Wilson Carlos

çarnento de Marco Antô- dos Santos, auxiliado por
nio, que fez a bola cruzar Luis Carlos Dias Braga e

toda a área do Vasco e foi João Batista Santos.

encontrar' Roberto livre . Outros resultados do

de marcação.
•

Campeonato do Rio-
.

A partir do segundo gol, Botafogo O x O Americano,
o Vasco da Gama equili- Goytacaz O x O Serrano,
brou a partida e quase che- Fluminense (NF) O x O Por­

gou ao empate, três minu- .tuguesa.
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OS 9D
Rio - Com 30 minutos de atraso, o técnico

Cfáudío Coutinho chegou à sede da CBD para.
divulgar a relação dos 19 jogadores

que integrarão' a seleção brasileira para

-<fpartidã c�n�ra a seleção da Bolívia,
no proximo dia 26, quinta feira,

em La Paz, emjogo válido pela copa américa ..
Foram convocados pelo técnico 19 jogadores,.

um a mais do que estava programado:
os convocados foram os seguinte�:
Leão, Carlos., Toninho, Nelinho,
Júnior, Pedrinho, Oscar e Amaral.

Carpegiani, Zénon, Batista, lico,.
NiltonBatata, Juari,

Roberto, substituindo Sócrates, .

Zé Sérgio, Zeze, Renato, do
Guarani e Adílio, Substituindo Falcão.

.

Coutinho disse que escolheu os

melhores do momento. Os jogadores se

apresentam hoje às 19 horas nas paineiras ...
. Terça e quarta fazem treinamento

no campo do Flamengo e embarcam
.

na quinta-feira
pela manhã para a Bolívia,'

para enfrentar a seleção lócaÍ.

co

sobre.a PortugUe$G
.

. _
-

na despedida deNinelli ,'.

são Paulo - Um futebol ape- rloridadedo time são paulino. Bosco, Bolivar e Toninha, em Campinas, quebrando um

nas regular foi o suficiente Iino.· , Braga, Daniel Gonzalez, Pa- tabu. pois não conseguia ven­

para o São Paulo derrotar a Equipes: São Paulo - Valdir ranhos e Wilson Carrasco. cer ó campeão brasileiro há
frágil.equipeda Portuguesa de Peres-, Hamilton, Estevarn, Caio, Tata e Jorge Luiz. . varias jogos. "Ó gol foi mar­
Desportos, por 3 a Ó. no único Bezerra e Airton, Chicão Numa 'partida bem movi- cado por Jorginho, aos 44 mi­
clássico da rodada de ontem (Jaime), Vilson Tadei e Neca mentada e' de bom nível téc-. mitos do primeiro tempo.
do Campeonato Paulista. A (Teodoro), Edu, Serginho e nico o Palmeiras derrotou o

.
•

. partida, disputada no Estádio Z.é_.Sérgio. Portuguesa - He- Guarani, por i a O, no Estádio Melhor equipe do campea-
do Pacaernbu, teve-adireção lia,

.

Quaresma�, (Dema), Brinco de Ouro da Princesa, nato o Palmeiras desta vez

de Ulisses Tavares Miranda,
que expulsou Zé Sérgio e Da­
niel Gonzalez no segundo
tempo, e a renda (fraca), �
somou Cr$ 691 mi(470. A su-

. presa da rodada, foi a derrota
do Coríntians para o- Bota

Fogo emRibeirão Preto.

O Sãõ Paulo abriu a 'conta­

'gero aos 30 minutos de jogo,
com um gol de Zé Sérgio, de-'

. pois de receber um passe' de
.

Serginho. No segundo tempo"
Neca, aos 21, e Sergínho, dei
pênalti, aos 34, aumentaram a

vantagem do time orientado
pelo técnico Rubens Minelli

'

que permanecerá no clube até; <

o fim do m�, quando passará
,

a dirigir a Seleção da Arábia
.

Saudita, mediante um con­

trato de' três anos firmado
com os dirigentesárabes ..
A Portuguesa voltou a de­

cepcionar sua torcida, não

chegando a ameaçar o São
Paulo em momento algum, 0-
pequeno público que compa­
receu ao Pacaeinbu acabou

..assistindo um clássico 'sem

,grande motivação, tal a supe-.' ,

, -

não se deixou impressionar
com a torcida do Guarani e.

jogand,o com objetividade,.
conseguiu a vitória.
mantendo-se na liderança iso­
lada do campeonato. com 13

pontos' gantios no Grupo D.

Bozó (Paulo Borges). Fál
me iras - Gilmar: Soter. Bcll

Fuscão. Polozl e Pedrinho.f
res. Zé Mário e Jorge Men

dança: Jorginho, Picolé (Cé
sar) e Baroninho.

Demais
.

resultados do!

jogos de ontem do Campc�
.nato Paulista da divisão csp�'
ci aI: Botafogo 3 ,x ] COlin·
tians: Guarani O ,; ] Palmcira�
SflO Paulo 3 x O Portugucsadl
Desportos: Noroeste O x (

Santos: América O x ] pon[(

No segundo tempo. para con­

tera pressão da equipe local, o
técnico Telê Santana-mandou
o meio-campo tocar mais a'

bola e colocou César no co­

mando ao ataque. ern lugar de
Picolé.

Preta: XV de Nov. Pir. ] x.i
As equipes jogaram assim.' Juveruos: Velo Clube O x:

Cuaraní - N encca: Mauro Comercial: X V de Ja0 ] x!
(Caica). Gomes. Edson' eMi- São Bento: lnrcrnacioual- x!
randa; Zé Carlos, Renato e Fcrroviaria: 'Marília' � x !

Zcnon: Capitão. Careca. e Francana .

LOTERIA/TESTE 452

2 O T '

VascolRJ'
.

I �
2 f, l.
300
4 O ,
5 r J
6 f I
7 t o
8 o ,
9 f I
10 � I

li o �
12 o o
13 o I

T X

1 • AamengolRJ
2 Fluminense/RI

3 Botafogo/RJ
4 Campo Grande/RI

5 Comercial CGlMS •

6 Grêmio/RS

Botafogo/sP
P. Desportos/SP

.

12

13
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